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APRESENTAÇÃO

Vivemos uma era de profundas transformações, onde as tecnologias di-
gitais redesenham não apenas nossas formas de comunicação, mas também os 
pilares fundamentais da educação. Este e-book surge como uma análise crítica 
e necessária sobre como essas mudanças estão reconfigurando a profissão do-
cente, mergulhando nas complexidades, tensões e possibilidades que definem o 
trabalho do professor no século XXI. É uma leitura essencial para educadores, 
gestores, pesquisadores e todos que se preocupam com o futuro da educação.

A obra inicia contextualizando as mudanças estruturais que impactam a 
docência, analisando a reconfiguração das práticas pedagógicas, das rotinas e 
das novas expectativas institucionais. Situa o professor como um profissional 
em meio a uma revolução silenciosa, mas permanente, em seu ofício, marcada 
pela incorporação acelerada de ferramentas e ambientes digitais.

Em seguida, aborda-se a experiência concreta trazida pelos modelos              
de ensino remoto e híbrido, que funcionaram como catalisadores de uma in-
tensificação sem precedentes do trabalho. A análise detém-se na expansão 
das jornadas, na diluição das fronteiras entre vida pessoal e profissional e nas 
implicações dessa nova organização, que demanda uma constante conexão e 
disponibilidade.

Essa expansão é acompanhada por uma reflexão sobre os novos mecanis-
mos de gestão e controle institucional mediados pela tecnologia. Examina-se 
como plataformas e sistemas de monitoramento podem tensionar a autonomia 
profissional, criando um campo de força entre a potencialidade das ferramentas 
e a preservação essencial da liberdade e da criatividade pedagógica do docente.

As consequências humanas dessa transformação são analisadas com sen-
sibilidade em um momento dedicado aos impactos psicossociais. Discute-se 
como a mediação tecnológica contínua, associada à sobrecarga e à pressão por 
desempenho, pode gerar manifestações de sofrimento psíquico, entendendo o 
adoecimento como um sintoma direto das condições laborais na era digital.

Naturalmente, tais mudanças repercutem no cerne da identidade                     
profissional. A obra problematiza os sentimentos de desprofissionalização e 
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deslocamento simbólico que podem emergir, mas também investiga as es-
tratégias de resistência e ressignificação que os docentes desenvolvem para 
reafirmar o valor e os sentidos do seu trabalho educativo em um contexto em 
constante mutação.

Diante desse panorama complexo, o e-book assume um tom propositi-
vo em sua conclusão, refletindo sobre alternativas e caminhos coletivos. Ar-
gumenta-se sobre a importância crucial de uma formação crítica, de políticas 
institucionais de apoio real, da ação coletiva e do reconhecimento social do 
magistério como alicerces fundamentais para a construção de uma docência 
mais sustentável e significativa.

Por fim, esta obra se consolida como um mapa crítico e uma ferramenta 
de reflexão. Mais do que diagnosticar problemas, ela convida o leitor a enga-
jar-se na busca por uma integração das tecnologias que seja verdadeiramente 
emancipatória, tanto para alunos quanto para professores. É um convite para 
repensarmos coletivamente a educação que queremos e, principalmente, as 
condições necessárias para que aqueles que a realizam possam trabalhar com 
dignidade, saúde e reconhecimento profissional.
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CAPÍTULO 1
TRANSFORMAÇÕES DO TRABALHO DOCENTE 

NA ERA DIGITAL
Eduardo Nunes Silva; Philipe Aguiar; Rodrigo Barbuio; Hélia Pinheiro Morais da Silva; 

Luiz Eduardo da Silva Santos

INTRODUÇÃO

Este capítulo tem como objetivo contextualizar as mudanças recentes 
no trabalho docente decorrentes da incorporação das tecnologias digitais na 
educação. Analisa-se a reconfiguração das práticas pedagógicas, das rotinas 
profissionais e das expectativas institucionais dirigidas aos professores, si-
tuando a docência em um cenário de transição estrutural.

A expansão das tecnologias digitais no campo educacional tem produzi-
do alterações significativas nos modos de organizar o ensino, na gestão escolar 
e nas formas de atuação docente. Plataformas digitais, ambientes virtuais de 
aprendizagem, sistemas de avaliação informatizados e recursos tecnológicos 
diversos passaram a integrar o cotidiano das escolas, incidindo diretamente 
sobre o trabalho dos professores. Essas transformações não se limitam à intro-
dução de novas ferramentas, mas envolvem mudanças mais amplas nas con-
cepções de ensino, aprendizagem e profissionalidade docente.

Nesse contexto, o trabalho docente passa a ser atravessado por deman-
das que extrapolam a dimensão pedagógica tradicional, incorporando tarefas 
relacionadas à gestão de plataformas, produção de materiais digitais, acom-
panhamento de dados educacionais e comunicação permanente com estudan-
tes e famílias. Tais exigências contribuem para a intensificação do trabalho, 
ampliando o tempo dedicado às atividades profissionais e tensionando os li-
mites entre vida pessoal e trabalho.

Além disso, as tecnologias digitais têm sido frequentemente associadas 
a discursos de inovação, eficiência e modernização da educação, que atribuem 
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ao professor a responsabilidade pela adaptação contínua às mudanças tecnoló-
gicas. Essa lógica tende a individualizar os processos de formação e atualiza-
ção profissional, deslocando para o docente a responsabilidade por responder a 
transformações que possuem origem estrutural e institucional.

Ao mesmo tempo, observa-se que a incorporação das tecnologias                
ocorre de forma desigual entre redes de ensino e escolas, refletindo dispari-
dades de infraestrutura, acesso a equipamentos e condições de trabalho. Essas 
desigualdades impactam diretamente as possibilidades de uso pedagógico das 
tecnologias e acentuam diferenças nas experiências docentes, especialmente 
em contextos marcados por vulnerabilidade social.

Diante desse cenário, torna-se necessário analisar as transformações do 
trabalho docente na era digital a partir de uma perspectiva crítica, que consi-
dere não apenas as potencialidades pedagógicas das tecnologias, mas também 
seus efeitos sobre a organização do trabalho, a autonomia profissional e a saúde 
docente. A compreensão dessas transformações exige articular dimensões pe-
dagógicas, políticas e institucionais, reconhecendo a docência como trabalho 
complexo e socialmente situado.

METODOLOGIA

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, adequada à análise de 
fenômenos sociais complexos, como o trabalho docente na era digital, que 
não se esgotam em mensurações quantitativas. Conforme Triviños (1987), a 
pesquisa qualitativa possibilita compreender os significados, as contradições 
e as mediações que constituem a realidade investigada, permitindo analisar 
os processos educativos em sua dimensão histórica, social e política. Essa 
abordagem mostra-se pertinente para examinar as transformações do trabalho 
docente a partir das relações entre políticas educacionais, tecnologias digitais 
e práticas pedagógicas.

Do ponto de vista dos procedimentos, o estudo fundamenta-se na pes-
quisa bibliográfica e documental. A pesquisa bibliográfica contempla a análi-
se de obras clássicas e contemporâneas que discutem trabalho docente, pro-
fissionalidade, políticas educacionais e tecnologias digitais, possibilitando a 
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construção do referencial teórico do estudo. Já a pesquisa documental en-
volve a análise de documentos oficiais, relatórios institucionais e normativas 
educacionais que orientam a incorporação das tecnologias digitais na educa-
ção, compreendidos, conforme Triviños (1987), como fontes relevantes para 
a apreensão das intencionalidades políticas e dos discursos que atravessam a 
organização do trabalho docente.

A análise dos dados segue os pressupostos da análise qualitativa inter-
pretativa, buscando identificar categorias analíticas emergentes a partir do 
diálogo entre os referenciais teóricos e os documentos examinados. De acor-
do com Triviños (1987), esse movimento analítico não se reduz à descrição 
dos dados, mas implica interpretação crítica, articulando o empírico e o teó-
rico. Assim, as categorias foram construídas de modo indutivo, considerando 
recorrências, tensões e contradições presentes nos discursos sobre inovação 
pedagógica, uso de tecnologias e reconfiguração do trabalho docente.

O presente texto assume uma perspectiva crítica, compreendendo o 
trabalho docente como prática social situada e atravessada por relações de 
poder. Essa opção metodológica permite analisar as transformações digitais 
não apenas como fenômeno técnico, mas como expressão de processos mais 
amplos de reorganização do trabalho na educação. 

REFERENCIAL TEÓRICO
 
Trabalho docente, saberes profissionais e alfabetização na                
era  digital

A análise das transformações do trabalho docente na era digital exige 
compreender a docência como atividade profissional complexa, sustentada por 
saberes específicos e socialmente construídos. A alfabetização, nesse contex-
to, não pode ser reduzida à aplicação de métodos ou ao uso instrumental de 
tecnologias, pois envolve decisões pedagógicas contínuas, interpretação das 
produções dos estudantes e mediações didáticas situadas. Assim, o trabalho do 
professor alfabetizador se inscreve em uma dinâmica profissional que articula 
conhecimentos teóricos, experiências práticas e condições institucionais.
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A contribuição de Shulman (1986) constitui referência central para a 
compreensão dos saberes docentes, ao deslocar a docência de uma prática téc-
nica para uma atividade intelectual. O autor introduz o conceito de conheci-
mento pedagógico do conteúdo, evidenciando que ensinar implica transformar 
o saber disciplinar em formas compreensíveis aos alunos, considerando suas 
características, contextos e modos de aprender. No campo da alfabetização, 
essa mediação assume papel decisivo, uma vez que envolve a tradução de co-
nhecimentos linguísticos em práticas significativas de leitura e escrita.

O ensino necessariamente começa com a compreensão do professor sobre 
o que deve ser aprendido e como deve ser ensinado. Ele prossegue por 
meio de uma série de atividades nas quais os alunos recebem instruções 
específicas e oportunidades de aprendizagem. O professor deve possuir co-
nhecimento do conteúdo, conhecimento pedagógico e conhecimento sobre 
os alunos e a aprendizagem. Esses conhecimentos se articulam de forma 
dinâmica no processo de ensino. (Shulman, 1986, p. 7–8, tradução nossa).

Essa formulação permite compreender que os resultados da alfabetiza-
ção não podem ser atribuídos exclusivamente aos estudantes, uma vez que de-
pendem da qualidade da mediação docente e da formação que sustenta essa 
mediação. O professor alfabetizador necessita dominar conteúdos linguísticos, 
compreender os processos de aprendizagem da escrita e articular esses conhe-
cimentos às especificidades socioculturais do contexto escolar.

Tardif (2014) aprofunda essa discussão ao conceber os saberes docentes 
como plurais, temporais e heterogêneos, produzidos na intersecção entre for-
mação acadêmica, experiência profissional e cultura institucional. Para o autor, 
o saber do professor não é simplesmente aplicado, mas reconstruído continua-
mente no exercício da prática, o que confere centralidade à experiência docente 
como fonte legítima de conhecimento profissional.

Os saberes dos professores são temporais, plurais e heterogêneos, pois pro-
vêm de diversas fontes, tais como a formação profissional, os saberes dis-
ciplinares, curriculares e experienciais. Esses saberes se integram progres-
sivamente à prática docente, estruturando-se em função das situações de 
trabalho e das exigências concretas da profissão. (Tardif, 2014, p. 36–37).

No campo da alfabetização, essa pluralidade de saberes se manifesta 
na necessidade de interpretar hipóteses infantis, adaptar propostas didáticas e 
responder às demandas específicas das turmas.
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Quadro 1 -  Síntese do referencial teórico

Autor(a)
Contribuições centrais para o 

estudo
Relação com o trabalho docente na 

era digital

Shulman (1986)

A docência é atividade intelectual 
que articula conhecimento 

do conteúdo, do ensino e da 
aprendizagem dos alunos

Evidencia que o uso de tecnologias 
exige mediação pedagógica 

qualificada, e não apenas 
domínio técnico

Tardif (2014)
Os saberes docentes são 

construídos na formação, na 
prática e na cultura institucional

Reforça a centralidade da experiência 
e da autonomia docente frente a 

prescrições tecnológicas

Darling-Hammond 
(1997)

A qualidade da educação 
depende de formação contínua, 
apoio institucional e valorização 

profissional

Critica a responsabilização individual 
do professor pela inovação digital

Lerner (2002)

Ensino da leitura e da escrita 
deve ocorrer em situações reais 

e significativas de uso 
da linguagem

Fundamenta práticas pedagógicas
mediadas criticamente por 

tecnologias

Articulação teórica
Alfabetização envolve mediação, 

escolhas didáticas e condições 
institucionais

Permite analisar a digitalização 
como processo pedagógico, 

político e institucional

Fonte: Elaborado pelos autores

A formação docente, nesse contexto, não pode ser concebida como eta-
pa encerrada na formação inicial, mas como processo contínuo, situado e 
atravessado pelas condições institucionais do trabalho escolar. A profissiona-
lização do magistério, portanto, exige reconhecer o professor alfabetizador 
como sujeito de saber e de decisão pedagógica. Políticas educacionais que 
desconsideram essa dimensão tendem a fragilizar o trabalho docente, redu-
zindo-o à execução de programas e materiais padronizados, o que comprome-
te a autonomia profissional e empobrece as práticas alfabetizadoras.

Darling-Hammond (1997) contribui de forma significativa para essa 
discussão ao relacionar diretamente a qualidade da formação docente às 
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oportunidades de aprendizagem oferecidas aos professores ao longo de sua 
trajetória profissional. Para a autora, sistemas educacionais mais equitativos 
investem em formação consistente, apoio pedagógico contínuo e valorização 
profissional, reconhecendo o professor como elemento central da qualidade 
do ensino.

O direito de aprender depende fundamentalmente da qualidade do ensino. 
Um ensino de alta qualidade requer professores bem preparados, que te-
nham oportunidades de continuar aprendendo ao longo de suas carreiras e 
que trabalhem em escolas organizadas para apoiar o seu crescimento pro-
fissional. Nessas condições, o desenvolvimento profissional deixa de ser 
individual e passa a ser uma responsabilidade institucional. (Darling-Ham-
mond, 1997, p. 25–26, tradução nossa).

Essa perspectiva dialoga diretamente com o debate sobre alfabetização 
na era digital, uma vez que a incorporação de tecnologias amplia as exigências 
dirigidas aos professores, sem que, muitas vezes, sejam asseguradas condições 
adequadas de formação e apoio pedagógico. A responsabilização individual do 
docente pela inovação tende a ocultar os limites estruturais que atravessam o 
trabalho escolar.

No âmbito das práticas pedagógicas, Lerner (2002) contribui para a 
compreensão da alfabetização como prática social ao defender a organização 
do ensino por meio de sequências didáticas que considerem situações reais de 
uso da linguagem. Para a autora, ensinar a ler e a escrever implica criar condi-
ções para que os alunos enfrentem problemas semelhantes aos que vivenciam 
fora da escola, atribuindo sentido às práticas de leitura e escrita.

Ensinar a ler e a escrever supõe criar situações didáticas em que os alunos 
possam enfrentar problemas semelhantes aos que enfrentam os leitores e 
escritores fora da escola. Isso implica propor atividades que tenham sen-
tido, nas quais os alunos saibam para que leem ou escrevem, para quem o 
fazem e em que contexto seus textos circularão. (Lerner, 2002, p. 47).

A articulação entre saberes docentes, formação profissional e práticas 
alfabetizadoras evidencia que a alfabetização não pode ser compreendida 
como processo técnico ou neutro. Trata-se de uma prática pedagógica situa-
da, atravessada por escolhas curriculares, mediações didáticas e condições 
institucionais que impactam diretamente a qualidade do ensino.
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Na era digital, essas dimensões tornam-se ainda mais evidentes, uma 
vez que o trabalho docente passa a incorporar novas demandas, intensifican-
do a necessidade de formação crítica e reflexiva. O domínio de ferramen-
tas tecnológicas, por si só, não garante práticas alfabetizadoras consistentes, 
sendo indispensável que o professor compreenda os sentidos pedagógicos e 
sociais do uso dessas tecnologias.

Dessa forma, o referencial teórico mobilizado permite afirmar que as 
transformações do trabalho docente na alfabetização, em contextos digitais, 
exigem o reconhecimento da docência como trabalho profissional complexo. 
A valorização dos saberes docentes, o investimento em formação contínua e a 
garantia de condições institucionais adequadas configuram-se como elemen-
tos centrais para a construção de práticas alfabetizadoras comprometidas com 
o direito à aprendizagem e com a função social da escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados bibliográficos e documentais evidencia que as 
transformações do trabalho docente na era digital estão profundamente re-
lacionadas às condições de formação e às exigências institucionais dirigidas 
aos professores. Os resultados confirmam que a incorporação das tecnologias 
digitais não se configura apenas como mudança instrumental, mas como pro-
cesso que reestrutura práticas pedagógicas, rotinas profissionais e formas de 
controle do trabalho docente.

Observa-se que a ampliação do uso de plataformas digitais, sistemas de 
gestão educacional e ambientes virtuais de aprendizagem tem intensificado o 
trabalho dos professores, sobretudo no que se refere ao planejamento, ao acom-
panhamento das atividades e à produção de materiais pedagógicos. Essa inten-
sificação, frequentemente naturalizada pelos discursos de inovação, impacta 
diretamente o tempo de trabalho e a autonomia docente, corroborando análises 
que apontam para a ampliação das responsabilidades sem a correspondente me-
lhoria das condições de exercício profissional.

Os resultados indicam que professores inseridos em contextos institu-
cionais com maior apoio pedagógico e espaços de formação continuada de-
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monstram maior capacidade de integrar as tecnologias às práticas de ensino 
de forma crítica e contextualizada. Esse dado dialoga com a perspectiva de 
Darling-Hammond, ao evidenciar que o desenvolvimento profissional docente 
depende de oportunidades formativas contínuas e de ambientes escolares orga-
nizados para apoiar o crescimento profissional.

Em contrapartida, a análise dos documentos revela que políticas educa-
cionais centradas na padronização de práticas e no uso prescritivo de tecnolo-
gias tendem a reduzir o papel do professor à execução de programas e materiais 
previamente definidos. Essa lógica fragiliza o reconhecimento dos saberes do-
centes e limita a possibilidade de adaptação das práticas pedagógicas às espe-
cificidades das turmas e dos contextos escolares.

No campo da alfabetização, os resultados evidenciam que a mediação 
docente permanece como elemento central para a qualidade do ensino, mesmo 
em contextos altamente digitalizados. A simples disponibilização de recursos 
tecnológicos não garante práticas alfabetizadoras consistentes, sendo indispen-
sável a atuação do professor na organização das situações de aprendizagem, 
na interpretação das produções dos estudantes e na articulação entre leitura, 
escrita e oralidade.

A análise também aponta que o uso acrítico de materiais digitais padro-
nizados pode induzir práticas mecânicas, centradas na repetição de atividades 
e na fragmentação do ensino. No entanto, quando apropriados de forma refle-
xiva pelos professores, esses materiais podem ser ressignificados e integrados 
a propostas pedagógicas mais significativas, desde que haja formação docente 
e autonomia profissional.

Outro resultado relevante refere-se ao papel da gestão pedagógica na sus-
tentação do trabalho docente mediado por tecnologias. Escolas que dispõem 
de tempos institucionais para planejamento coletivo, análise das práticas e 
acompanhamento pedagógico apresentam maior coerência curricular e maior 
integração entre tecnologias e objetivos de aprendizagem, reforçando a escola 
como espaço privilegiado de formação docente.

Os dados analisados também evidenciam que a ausência de condições 
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adequadas de trabalho compromete a efetividade das políticas de formação e 
inovação pedagógica. Altas cargas horárias, múltiplos vínculos empregatícios 
e falta de apoio institucional dificultam a participação dos professores em pro-
cessos formativos e coletivos, impactando negativamente a qualidade do traba-
lho docente.

A reflexão sobre a prática emerge como dimensão transversal nos resul-
tados. Professores que participam de formações baseadas na análise de situa-
ções reais de ensino demonstram maior capacidade de ajustar suas intervenções 
pedagógicas e de utilizar as tecnologias como ferramentas de mediação, e não 
como fins em si mesmas. Esse achado reforça a relevância da perspectiva do 
professor reflexivo no contexto da docência digital.

No que se refere à profissionalização do magistério, os resultados indi-
cam que a valorização dos saberes docentes constitui condição indispensável 
para a consolidação de práticas pedagógicas consistentes. A responsabilização 
individual do professor pela inovação tecnológica, sem o correspondente in-
vestimento institucional, tende a aprofundar processos de precarização do tra-
balho docente.

A liderança pedagógica surge, ainda, como fator estratégico para a arti-
culação entre formação docente, currículo e uso das tecnologias. Coordenações 
pedagógicas atuantes e comprometidas com o acompanhamento do trabalho 
docente favorecem a continuidade das ações formativas e a integração entre 
diferentes dimensões do processo educativo.

Assim, a discussão dos resultados permite afirmar que as transformações 
do trabalho docente na era digital exigem políticas educacionais articuladas, 
que reconheçam a docência como trabalho profissional complexo. A efetiva-
ção do direito à aprendizagem depende da conjugação entre formação docente 
consistente, condições institucionais adequadas e práticas pedagógicas que in-
tegrem criticamente as tecnologias, reafirmando o papel central do professor no 
processo educativo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises desenvolvidas ao longo deste artigo evidenciam que as trans-
formações do trabalho docente na era digital não podem ser compreendidas 
como simples processos de modernização técnica. Trata-se de um movimento 
complexo, que incide diretamente sobre a organização do trabalho pedagógico, 
a profissionalidade docente e as condições institucionais em que a docência 
se realiza. A incorporação das tecnologias digitais redefine práticas, tempos e 
responsabilidades, exigindo do professor novas formas de mediação, planeja-
mento e acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem.

Os resultados reforçam que a centralidade do professor permanece inal-
terada, mesmo em contextos fortemente mediados por tecnologias. A qualidade 
das práticas alfabetizadoras e do ensino em geral continua vinculada à forma-
ção docente, à valorização dos saberes profissionais e à autonomia pedagógi-
ca. O domínio técnico de ferramentas digitais, quando dissociado de reflexão 
pedagógica e de condições adequadas de trabalho, mostra-se insuficiente para 
promover aprendizagens significativas e para enfrentar as desigualdades edu-
cacionais.

Evidencia-se, ainda, que políticas educacionais centradas na padroniza-
ção de práticas, na responsabilização individual do docente e no uso prescritivo 
de tecnologias tendem a fragilizar o trabalho docente. A ausência de tempos 
institucionais para planejamento coletivo, de apoio pedagógico contínuo e de 
condições dignas de trabalho compromete a efetividade das propostas de ino-
vação e intensifica processos de precarização da docência, especialmente no 
campo da alfabetização.

Dessa forma, conclui-se que a efetivação do direito à aprendizagem, em 
contextos digitais, exige políticas públicas articuladas que integrem formação 
docente consistente, gestão pedagógica comprometida e valorização profissio-
nal. Reconhecer o professor como sujeito de saber e de decisão pedagógica 
constitui condição indispensável para a construção de práticas educativas mais 
democráticas, críticas e socialmente comprometidas, reafirmando a docência 
como trabalho intelectual, ético e político.
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CAPÍTULO 2
ENSINO REMOTO, HÍBRIDO E INTENSIFICAÇÃO 

DO TRABALHO DOCENTE
Janaína Santana da Costa; Rodrigo Antonio Magalhães Teixeira; Kathia Maria Barros Leite;

Eduardo Nunes Silva; Vanessa Aparecida da Silva Cruz

INTRODUÇÃO

O ensino remoto e os modelos híbridos emergiram como respostas insti-
tucionais às transformações recentes nos sistemas educacionais, especialmen-
te em contextos de crise e reorganização do trabalho escolar. A incorporação 
dessas modalidades alterou de forma significativa a organização do ensino, os 
tempos pedagógicos e as exigências dirigidas aos professores, ampliando res-
ponsabilidades e redefinindo o cotidiano profissional docente.

A experiência do ensino remoto evidenciou que a transposição das prá-
ticas escolares para ambientes digitais não se restringiu à mudança de suporte, 
mas implicou uma reconfiguração profunda do trabalho docente. Planejamento, 
mediação pedagógica, avaliação e acompanhamento dos estudantes passaram a 
ocorrer em múltiplos ambientes virtuais, exigindo do professor novas compe-
tências, maior disponibilidade temporal e constante adaptação a plataformas e 
ferramentas digitais.

Nesse contexto, observa-se um processo de intensificação do trabalho 
docente, caracterizado pela ampliação das jornadas, pela sobreposição de tare-
fas e pela exigência de conectividade permanente. A lógica do ensino remoto 
contribuiu para diluir as fronteiras entre tempo de trabalho e tempo pessoal, 
uma vez que atividades pedagógicas passaram a ser realizadas fora dos horá-
rios institucionais, em fins de semana e períodos tradicionalmente destinados 
ao descanso.

Os modelos híbridos, embora apresentados como alternativas flexíveis e 
inovadoras, também incorporam elementos que reforçam essa intensificação. 
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A combinação entre atividades presenciais e remotas demanda planejamento 
duplicado, acompanhamento simultâneo de diferentes modalidades e constan-
te reorganização das práticas pedagógicas. Assim, o trabalho docente torna-se 
mais complexo, exigindo maior esforço cognitivo e organizacional.

A ampliação do tempo de conexão constitui outro aspecto central na 
análise do ensino remoto e híbrido. Professores passaram a permanecer co-
nectados por longos períodos, seja para ministrar aulas síncronas, responder 
mensagens, corrigir atividades ou alimentar plataformas educacionais. Essa 
conectividade contínua, frequentemente naturalizada como requisito da do-
cência digital, contribui para a sobrecarga de trabalho e para o desgaste físico 
e emocional dos profissionais.

Além disso, os resultados da análise indicam que a intensificação do 
trabalho docente ocorre de forma desigual, afetando de maneira mais acen-
tuada professores que atuam em contextos com menor infraestrutura tecnoló-
gica e menor apoio institucional. A ausência de equipamentos adequados, de 
suporte técnico e de formação específica agrava as dificuldades enfrentadas 
pelos docentes, ampliando desigualdades já existentes no interior dos siste-
mas educacionais.

A reorganização do cotidiano profissional docente, mediada pelo ensino 
remoto e híbrido, também impacta a autonomia pedagógica. Em muitos con-
textos, o uso de plataformas digitais vem acompanhado de prescrições curri-
culares, monitoramento de atividades e controle do tempo de trabalho, refor-
çando lógicas de padronização e performatividade. Essas dinâmicas tendem a 
reduzir o espaço de decisão do professor e a limitar a construção coletiva do 
trabalho pedagógico.

Observa-se, ainda, que o ensino remoto e híbrido intensifica a dimensão 
relacional do trabalho docente. A comunicação com estudantes e famílias se 
amplia e se diversifica, ocorrendo por diferentes canais e em horários varia-
dos. Essa ampliação das interações, embora possa fortalecer vínculos peda-
gógicos, também contribui para o aumento das demandas emocionais e para 
a pressão sobre o professor.
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A análise evidencia que a intensificação do trabalho docente não resulta 
exclusivamente das tecnologias digitais, mas da forma como essas tecnologias 
são incorporadas às políticas educacionais e à gestão escolar. A ausência de 
regulamentação clara sobre jornada, tempo de conexão e condições de trabalho 
contribui para a naturalização da sobrecarga e para a responsabilização indivi-
dual do professor.

Nesse sentido, o ensino remoto e os modelos híbridos devem ser com-
preendidos como dispositivos que reconfiguram o trabalho docente em múlti-
plas dimensões, articulando inovação pedagógica, intensificação do trabalho 
e redefinição das fronteiras entre vida pessoal e profissional. A análise crítica 
dessas modalidades exige considerar não apenas seus potenciais pedagógicos, 
mas também seus efeitos sobre a organização do trabalho e a saúde docente.

A discussão desenvolvida neste capítulo reforça a necessidade de políti-
cas educacionais que reconheçam os limites e as implicações do ensino remoto 
e híbrido para o trabalho docente. A consolidação dessas modalidades requer 
investimento em formação, apoio institucional, regulamentação das condições 
de trabalho e valorização profissional, de modo a evitar que a inovação tecno-
lógica se converta em fator de precarização da docência.

Ensino remoto e reorganização do trabalho docente

A experiência do ensino remoto evidenciou que a transposição das prá-
ticas escolares para ambientes digitais não se limitou à mudança de suporte 
tecnológico. Houve uma reorganização profunda do trabalho docente, que 
passou a envolver novas formas de planejamento, mediação pedagógica e 
acompanhamento das aprendizagens, demandando maior esforço cognitivo e 
organizacional por parte dos professores.

O planejamento das aulas, nesse contexto, tornou-se mais complexo e 
fragmentado. A necessidade de adaptar conteúdos, selecionar recursos digitais, 
produzir materiais e organizar atividades síncronas e assíncronas ampliou sig-
nificativamente o tempo dedicado às tarefas pedagógicas, muitas vezes sem 
reconhecimento institucional desse aumento da carga de trabalho.
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A mediação pedagógica também sofreu alterações relevantes. O contato 
mediado por telas impôs limites às interações pedagógicas, exigindo do pro-
fessor novas estratégias para manter o vínculo com os estudantes, acompa-
nhar sua participação e interpretar suas produções. Essa mediação ampliada 
reforçou a centralidade do trabalho docente, ao mesmo tempo em que inten-
sificou suas exigências.

Outro aspecto relevante refere-se à avaliação da aprendizagem. No                
ensino remoto, os professores precisaram reformular instrumentos avaliati-
vos, criar estratégias de acompanhamento contínuo e lidar com incertezas 
relacionadas à participação e à autoria dos estudantes. Essas demandas am-
pliaram o trabalho invisível da docência, frequentemente realizado fora dos 
horários institucionais.

A ausência de diretrizes claras sobre a organização do ensino remoto 
contribuiu para a sobreposição de funções e responsabilidades. Em muitos 
contextos, coube ao professor resolver problemas técnicos, orientar estudan-
tes e famílias sobre o uso das plataformas e garantir a continuidade das ativi-
dades, reforçando processos de responsabilização individual.

Dessa forma, o ensino remoto promoveu uma reorganização do                            
trabalho docente marcada pela ampliação das tarefas, pela intensificação das 
jornadas e pela fragilização dos limites entre trabalho pedagógico e outras 
dimensões da vida cotidiana, evidenciando tensões estruturais na organização 
do trabalho escolar.

O ensino remoto emergencial, ao reconfigurar a dinâmica pedagógica, 
acentuou processos de intensificação e precarização do trabalho docente que 
já estavam em curso no cenário educacional brasileiro. A pesquisa aponta 
que, longe de reduzir a jornada, a mediação tecnológica ampliou e fragmen-
tou as atividades profissionais, submetendo os professores a um regime de 
disponibilidade permanente. Como destacam os autores, “as fronteiras do es-
paço e do tempo de trabalho e de não trabalho ficam cada vez mais fluidas e 
menos delimitadas” (Silvestre; Figueiredo Filho; Silva, 2023, p. 8), situação 
agravada pelo uso de aplicativos de mensagem e plataformas que exigem co-
nexão constante. 
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A disponibilidade é reforçada pelo frequente acesso aos aplicativos de 
mensagens, como o WhatsApp. Difundidos para o exercício da ativida-
de docente durante a pandemia, esses aplicativos, sempre vinculados ao 
número de telefone, requerem que o contato do professor, muitas vezes 
privado, seja disponibilizado tanto para a gestão escolar, quanto para o 
conjunto de alunos e responsáveis. Tal situação reforça a disponibilidade 
em tempo integral de professores e professoras para as demandas escola-
res e faz com que as fronteiras do espaço e do tempo de trabalho e demais 
dimensões da vida sejam obliteradas, com um atroz avanço do trabalho 
sobre as demais dimensões da vida cotidiana” (Silvestre; Figueiredo Fi-
lho; Silva, 2023, p. 15).

Além disso, a introdução massiva de tecnologias digitais não resultou 
em autonomia ou liberação de tempo, mas sim em um processo de expro-
priação do saber docente e de controle algorítmico sobre a jornada. Os pro-
fessores viram seu trabalho ser simplificado e terceirizado para plataformas, 
ao mesmo tempo em que sua carga horária aumentava significativamente. O 
estudo revela que “para 97 professores (80,2%), a duração do tempo de traba-
lho aumentou durante a pandemia” (Silvestre; Figueiredo Filho; Silva, 2023, 
p. 13), com muitos atingindo jornadas superiores a 12 horas diárias. Esse 
prolongamento da jornada está diretamente vinculado à lógica gerencialista e 
à precarização estrutural.

A maximização da produtividade do trabalho de forma alguma é con-
traditória com o prolongamento da jornada; as tecnologias subsumidas ao 
capital poupam trabalho socialmente necessário, mas permitem ampliar o 
trabalho excedente, o que torna o trabalhador permanentemente disponível 
para realizar as atividades laborativas. As fronteiras do espaço e do tempo de 
trabalho e de não trabalho ficam cada vez mais fluidas e menos delimitadas. 

Por fim, a reconfiguração do trabalho docente no ensino remoto apro-
fundou uma dinâmica de expropriação da vida, na qual o tempo livre e as 
dimensões não laborais são progressivamente absorvidos pelas demandas 
profissionais. A pesquisa demonstra que 89,1% dos professores não conse-
guiam se desconectar do trabalho após o horário formal, e 78,5% relataram 
diminuição do tempo livre. 
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Entre os professores investigados, pode ser identificada a redução do tempo 
livre além dos turnos de trabalho ligados à docência cada vez mais prepon-
derantes no período noturno, na madrugada e nos fins de semana. Nesse 
sentido, as tendências observadas a partir da implementação do trabalho 
remoto entre os professores apontam para uma dinâmica de expropriação 
da vida, com uma maior indefinição entre os tempos de trabalho e livre, 
com um claro avançar do tempo de trabalho sobre as demais dimensões da 
vida cotidiana (Silvestre; Figueiredo Filho; Silva, 2023, p. 18).

Desse modo, a experiência do ensino remoto escancarou as contradi-
ções inerentes à incorporação das tecnologias digitais na educação sob a lógi-
ca capitalista, evidenciando que a reestruturação do trabalho docente não se 
traduziu em melhoria das condições profissionais, mas sim em maior explo-
ração, controle e perda de autonomia.

Modelos híbridos e ampliação das exigências profissionais

Os modelos híbridos passaram a ser apresentados como alternativas fle-
xíveis e inovadoras para a organização do ensino, combinando atividades pre-
senciais e remotas. No entanto, sua implementação tem implicado a ampliação 
das exigências dirigidas ao trabalho docente, ao exigir a articulação simultânea 
de diferentes tempos, espaços e estratégias pedagógicas.

O planejamento no modelo híbrido demanda duplicidade de ações, uma 
vez que o professor precisa organizar atividades para contextos distintos, ga-
rantindo a coerência curricular e a continuidade das aprendizagens. Essa du-
plicação intensifica o trabalho docente e amplia a complexidade das decisões 
pedagógicas.

A gestão das turmas em contextos híbridos também se torna mais desa-
fiadora. O acompanhamento de estudantes que alternam entre atividades pre-
senciais e remotas exige maior controle, organização e atenção individualizada, 
aumentando a carga de trabalho e a pressão sobre o professor.

Além disso, os modelos híbridos frequentemente mantêm as exigências 
do ensino presencial sem reduzir outras responsabilidades. Em muitos casos, 
não há reorganização institucional da jornada de trabalho, o que resulta na 
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acumulação de tarefas e no prolongamento do tempo dedicado ao trabalho 
pedagógico.

A formação docente nem sempre acompanha a complexidade dessas                    
exigências. A ausência de formação específica para o trabalho em modelos 
híbridos contribui para insegurança pedagógica e para a adoção de práticas 
improvisadas, intensificando o desgaste profissional.

Assim, embora os modelos híbridos sejam apresentados como estratégias 
de inovação, sua implementação tende a ampliar as exigências profissionais e 
a intensificar o trabalho docente, especialmente quando não são acompanhados 
de políticas institucionais de apoio e reorganização do trabalho escolar.

Ampliação do tempo de conexão e diluição das fronteiras                           
entre vida pessoal e trabalho

A ampliação do tempo de conexão constitui uma das dimensões mais 
visíveis da intensificação do trabalho docente no ensino remoto e híbrido. A ne-
cessidade de permanecer conectado para ministrar aulas, responder mensagens, 
corrigir atividades e alimentar plataformas educacionais estende a jornada de 
trabalho para além dos limites institucionais.

Essa conectividade permanente contribui para a diluição das fronteiras 
entre vida pessoal e trabalho. O espaço doméstico passa a ser incorporado como 
ambiente profissional, e o tempo privado é progressivamente ocupado por de-
mandas pedagógicas, administrativas e comunicacionais.

O direito à desconexão diz respeito à própria saúde do trabalhador e, sobre-
tudo, ao direito às demais dimensões da vida que se manifestam no tempo 
de não trabalho. Na contramão dessa perspectiva, o trabalho remoto [...] O 
resultado é, frequentemente, o medo, a ansiedade, a sensação de inseguran-
ça (comodamente chamada de estresse (Silvestre; Figueiredo Filho; Silva, 
2023, p. 16). 

Portanto, a ampliação do tempo de conexão não representa apenas uma 
extensão quantitativa da jornada, mas uma transformação qualitativa que corrói 
as barreiras protetoras entre a vida profissional e a vida pessoal, aprofundando 
a precarização subjetiva e a expropriação do tempo vital.
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A naturalização dessa lógica de disponibilidade constante reforça                  
processos de sobrecarga docente. Mensagens enviadas fora do horário de 
trabalho, solicitações emergenciais e demandas institucionais contínuas tor-
nam-se práticas recorrentes, intensificando o desgaste físico e emocional dos 
professores.

Os impactos dessa ampliação do tempo de conexão não são homogêneos. 
Professores que atuam em contextos com menor infraestrutura tecnológica en-
frentam maiores dificuldades, uma vez que precisam compensar falhas técnicas 
com maior investimento de tempo e esforço pessoal.

A naturalização dessa lógica de disponibilidade constante reforça pro-
cessos de sobrecarga docente. Mensagens enviadas fora do horário de traba-
lho, solicitações emergenciais e demandas institucionais contínuas tornam-se 
práticas recorrentes, intensificando o desgaste físico e emocional dos profes-
sores. Esse fenômeno não é casual, mas parte de um processo estruturado de 
gestão e controle, no qual a tecnologia assume um papel central. Conforme 
evidenciado pela pesquisa, a experiência do ensino remoto emergencial apro-
fundou o uso dos recursos digitais como instrumento de vigilância e regula-
ção da atividade profissional: 

Os resultados indicam que a pandemia impactou as condições de trabalho 
docente da rede pública de educação de São Paulo e aprofundou tendências 
em curso, como a precarização, o gerencialismo, o prolongamento da jornada 
e o uso das tecnologias da informação e comunicação como mecanismo de 
controle do tempo e do trabalho dos professores. O ensino remoto remodelou 
a dinâmica pedagógica e conferiu novos contornos à jornada, com avanços 
do tempo de trabalho sobre o tempo livre (Silvestre; Figueiredo Filho; Silva, 
2023, p. 1-2). 

Portanto, a ampliação da jornada conectada consolida um modelo de ges-
tão que instrumentaliza a tecnologia para intensificar a exploração, subordinan-
do completamente o tempo e a vida dos docentes às exigências produtivistas. 
Além disso, a ausência de regulamentação clara sobre o tempo de conexão 
contribui para a invisibilização do trabalho docente realizado fora dos horários 
formais. Esse trabalho não reconhecido intensifica a precarização da docência 
e compromete a saúde dos profissionais.
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Dessa forma, a ampliação do tempo de conexão e a diluição das frontei-
ras entre vida pessoal e trabalho configuram elementos centrais para a com-
preensão da intensificação do trabalho docente na era digital, exigindo atenção 
das políticas educacionais e das instituições escolares.

A intensificação do trabalho docente observada no ensino remoto e híbri-
do não decorre exclusivamente do uso das tecnologias digitais, mas da forma 
como essas tecnologias são incorporadas à organização escolar e às políticas 
educacionais. Trata-se de um processo estrutural, relacionado à ampliação das 
exigências e à redefinição das responsabilidades profissionais.

A incorporação de plataformas digitais tem fortalecido mecanismos de 
controle e monitoramento do trabalho docente. Registros de atividades, relató-
rios e indicadores de desempenho passam a integrar o cotidiano profissional, 
reforçando lógicas de padronização e performatividade.

Essas dinâmicas tendem a reduzir a autonomia pedagógica dos profes-
sores, ao limitar o espaço de decisão sobre tempos, conteúdos e estratégias de 
ensino. A docência passa a ser orientada por prescrições externas, fragilizando 
o reconhecimento dos saberes profissionais.

A intensificação do trabalho também impacta a organização coletiva da 
profissão. A ausência de tempos institucionais para planejamento e reflexão 
conjunta compromete a construção de práticas colaborativas e o fortalecimento 
do trabalho coletivo.

Além disso, a sobrecarga docente dificulta a participação em processos 
formativos e em espaços de debate pedagógico, enfraquecendo o desenvolvi-
mento profissional contínuo. Esse cenário reforça desigualdades entre profes-
sores e entre escolas.

Assim, a análise da intensificação do trabalho docente no ensino remoto 
e híbrido evidencia a necessidade de políticas educacionais que reconheçam 
os limites do trabalho docente, assegurem condições adequadas de exercício 
profissional e promovam a valorização da docência frente às transformações 
digitais.

A diluição das fronteiras entre o trabalho e a vida pessoal, intensificada 
pela hiperconectividade, configura um dos maiores desafios contemporâneos 
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para o bem-estar profissional. Conforme destaca reportagem do Hospital Sí-
rio-Libanês1, a linha imaginária que separava as esferas pessoal e profissio-
nal tornou-se confusa, gerando uma cobrança constante por produtividade que 
pode levar ao estresse e à sobrecarga quando não há uma gestão cuidadosa. 
No contexto docente, essa dinâmica se materializa na incorporação do espaço 
doméstico como ambiente de trabalho e na ocupação progressiva do tempo 
privado por demandas pedagógicas e administrativas, naturalizando uma lógica 
de disponibilidade permanente.

Esse fenômeno está intrinsecamente ligado a uma redefinição estrutural 
das responsabilidades e exigências profissionais, e não apenas ao uso instru-
mental das tecnologias. A reportagem ressalta que, no passado, a separação 
entre jornada laboral e vida privada era mais clara, enquanto atualmente a co-
nectividade e a flexibilidade dificultam a definição de limites. No ensino, essa 
ausência de delimitação contribui para a invisibilização do trabalho extrajorna-
da, intensificando a precarização e comprometendo a saúde dos professores, o 
que exige, portanto, atenção das políticas educacionais para a regulamentação 
do tempo de conexão e o reconhecimento dos limites do trabalho docente.

CONCLUSÃO

A análise desenvolvida ao longo deste capítulo permite concluir que o 
ensino remoto e híbrido não representaram apenas uma adaptação tecnológi-
ca circunstancial, mas atuaram como catalisadores de um processo estrutural 
de intensificação do trabalho docente. Este fenômeno se manifesta na am-
pliação quantitativa e qualitativa da jornada, na fragmentação e sobreposição 
de tarefas e, de forma mais crítica, na dissolução sistemática dos limites que 
separam o tempo profissional da vida pessoal. A hiperconectividade, longe 
de ser uma ferramenta neutra de flexibilidade, foi apropriada por uma lógi-
ca institucional que naturaliza a disponibilidade permanente, convertendo o 
espaço doméstico em extensão do ambiente escolar e expropriando o tempo 
de descanso e convívio social. Dessa forma, a inovação pedagógica, quando 

1 Disponível em: https://hospitalsiriolibanes.org.br/blog/vivaoseumelhor/equilibrio-vida-pessoal-
-trabalho

https://hospitalsiriolibanes.org.br/blog/vivaoseumelhor/equilibrio-vida-pessoal-trabalho
https://hospitalsiriolibanes.org.br/blog/vivaoseumelhor/equilibrio-vida-pessoal-trabalho
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desacompanhada de uma reavaliação das condições de trabalho, corre o risco 
de se consolidar como um vetor de precarização, impactando diretamente a 
saúde física e mental dos professores.

Este processo de intensificação, contudo, não é homogêneo nem inevi-
tável. Como demonstrado, ele atinge com maior severidade os docentes que 
atuam em contextos de precária infraestrutura tecnológica e menor apoio ins-
titucional, aprofundando desigualdades já existentes no sistema educacional. 
Ademais, a incorporação das plataformas digitais tem sido frequentemente 
acompanhada por mecanismos sutis de controle, monitoramento e padroniza-
ção do trabalho pedagógico, que restringem a autonomia docente e fragilizam 
os saberes profissionais. A docência, assim, vê-se submetida a uma dupla pres-
são: a de responder a demandas exponencialmente ampliadas e fragmentadas, 
e a de fazê-lo dentro de parâmetros cada vez mais prescritivos e avaliados por 
indicadores de performatividade.

Portanto, a superação dos desafios aqui delineados exige ir além de 
respostas meramente técnicas ou formativas. É imperativo reconhecer que 
a intensificação do trabalho docente é um problema de natureza política e 
organizacional, que demanda intervenções estruturais. Políticas educacionais 
comprometidas com a valorização da profissão precisam estabelecer, com 
urgência, regulamentações claras sobre a jornada de trabalho no contexto di-
gital, definindo direitos e limites em relação ao tempo de conexão, à remu-
neração por horas extras não previstas e ao direito à desconexão. As institui-
ções escolares, por sua vez, devem revisitar seus modelos de gestão, criando 
estruturas de apoio que aliviem a sobrecarga operacional dos professores e 
fomentem tempos coletivos para planejamento e reflexão pedagógica.
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CAPÍTULO 3
TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS, CONTROLE 

E AUTONOMIA DOCENTE
Sidiney Pereira Costa; Vanderson Caetano da Silva; Edimar Fonseca da Fonseca; 

Francisco Lima Mota; Eduardo Nunes Silva; Fabrícia Nunes de Jesus

INTRODUÇÃO

A incorporação das tecnologias educacionais no cotidiano escolar tem 
sido apresentada, nos discursos oficiais e institucionais, como sinônimo de 
inovação pedagógica, modernização do ensino e ampliação das possibilidades 
didáticas. Contudo, uma análise mais atenta revela que a presença das tecnolo-
gias no trabalho docente não é neutra, tampouco automaticamente emancipa-
tória. Ao contrário, sua inserção ocorre em um contexto marcado por disputas 
políticas, econômicas e pedagógicas que tensionam diretamente a autonomia 
profissional dos professores.

Nesse cenário, a autonomia docente deixa de ser compreendida apenas 
como liberdade individual de escolha metodológica e passa a ser atravessada 
por dispositivos técnicos, normativos e gerenciais que reorganizam o trabalho 
pedagógico. Plataformas digitais, sistemas de gestão da aprendizagem, mate-
riais padronizados e protocolos de avaliação configuram um ambiente no qual 
a ação docente é frequentemente monitorada, prescrita e avaliada por critérios 
externos à prática educativa concreta. Assim, as tecnologias passam a operar 
como mediadoras de novas formas de controle do trabalho docente.

José Contreras (2012) contribui de forma decisiva para essa discussão 
ao afirmar que a autonomia docente não pode ser entendida como atributo 
individual isolado, mas como uma construção histórica, social e profissio-
nal. Para o autor, a autonomia está diretamente relacionada às condições de 
trabalho, ao reconhecimento social da docência e às possibilidades reais de 
participação dos professores nas decisões pedagógicas e institucionais. Nesse 
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sentido, a introdução de tecnologias educacionais, quando orientada por ló-
gicas de eficiência, padronização e controle, tende a restringir, e não ampliar, 
a autonomia profissional.

Contreras (2012) distingue diferentes modelos de profissionalidade do-
cente, entre os quais se destacam o professor especialista técnico, o profissional 
reflexivo e o intelectual crítico. No modelo técnico, as tecnologias são utilizadas 
como instrumentos de execução de prescrições curriculares e metodológicas 
previamente definidas, reduzindo o professor à função de aplicador de conteú-
dos. Já nos modelos reflexivo e crítico, as tecnologias podem ser apropriadas 
como ferramentas de análise da prática, produção de conhecimento pedagógico 
e construção coletiva de sentidos, desde que o professor tenha garantidas con-
dições de decisão e autoria sobre seu uso.

Entretanto, o que se observa com frequência nos sistemas educacionais 
contemporâneos é a expansão de tecnologias associadas a processos de res-
ponsabilização individual, intensificação do trabalho e vigilância permanente. 
Plataformas digitais passam a registrar acessos, tempos de uso, cumprimento 
de tarefas e resultados de avaliações, criando métricas que redefinem o valor 
do trabalho docente a partir de indicadores quantitativos. Essa lógica contri-
bui para o esvaziamento do julgamento profissional do professor, deslocando a 
centralidade da decisão pedagógica para sistemas automatizados.

Essa dinâmica dialoga diretamente com a análise de Regina Zanella Pen-
teado (2018), ao discutir a autonomia docente a partir de uma perspectiva in-
terdisciplinar articulada à cultura do cuidado. A autora evidencia que a perda 
de autonomia no trabalho docente está associada a processos de precarização, 
adoecimento e desvalorização profissional. Nesse contexto, as tecnologias edu-
cacionais, quando impostas sem mediação crítica e sem escuta dos professores, 
podem intensificar o sofrimento docente ao ampliar o controle sobre o tempo, 
o ritmo e a forma de realização do trabalho pedagógico.

Penteado (2018) destaca que a autonomia docente é condição fundamen-
tal para a construção de práticas de cuidado no âmbito educacional. O cuidado, 
nessa perspectiva, não se restringe ao bem-estar individual do professor, mas 
envolve o reconhecimento de sua capacidade de decisão, criação e responsa-
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bilidade ética sobre o processo educativo. Tecnologias que anulam a autoria 
docente, substituindo o planejamento pedagógico por roteiros fechados e con-
teúdos pré-formatados, fragilizam essa dimensão do cuidado e comprometem a 
saúde do trabalhador docente.

Além disso, a articulação entre tecnologia e autonomia exige considerar 
as condições institucionais em que o trabalho docente se desenvolve. A ausên-
cia de tempo para planejamento, formação continuada instrumentalizada e a 
pressão por resultados mensuráveis limitam as possibilidades de uso crítico das 
tecnologias. Nesses casos, a tecnologia deixa de ser um recurso pedagógico e 
passa a funcionar como instrumento de regulação do trabalho, reforçando rela-
ções hierárquicas e reduzindo a margem de ação docente.

Contreras (2012) enfatiza que a autonomia profissional só pode ser exer-
cida quando o professor participa ativamente da definição dos fins da educa-
ção, e não apenas dos meios. Assim, discutir tecnologias educacionais implica 
questionar não apenas como elas são usadas, mas a serviço de quais projetos 
pedagógicos e sociais são mobilizadas. Sem essa problematização, o discurso 
da inovação tecnológica corre o risco de ocultar processos de desprofissionali-
zação e perda de sentido do trabalho docente.

Nesse sentido, a resistência docente não se configura como rejeição à 
tecnologia, mas como reivindicação de condições para sua apropriação críti-
ca. Tanto Contreras (2012) quanto Penteado (2018) apontam que a autonomia 
se constrói coletivamente, no interior das escolas, por meio do diálogo pro-
fissional, da reflexão sobre a prática e da valorização dos saberes docentes. 
Tecnologias educacionais podem fortalecer esse processo quando utilizadas 
como suporte à colaboração, à produção autoral e à reflexão pedagógica com-
partilhada.

Por outro lado, quando subordinadas a modelos gerenciais e tecnocrá-
ticos, as tecnologias reforçam a fragmentação do trabalho docente e a indi-
vidualização das responsabilidades, deslocando para o professor o ônus de 
resultados que dependem de condições estruturais mais amplas. Esse deslo-
camento aprofunda o sentimento de impotência e contribui para o enfraque-
cimento da identidade profissional docente.
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Dessa forma, a relação entre tecnologias educacionais, controle e auto-
nomia docente deve ser compreendida como um campo de tensões, no qual se 
confrontam projetos distintos de educação e de sociedade. A defesa da auto-
nomia docente implica, necessariamente, a crítica aos usos instrumentais da 
tecnologia e a afirmação do professor como sujeito político, intelectual e ético 
do processo educativo.

Nesse campo de tensões, torna-se fundamental reconhecer que as tecnolo-
gias educacionais não produzem efeitos homogêneos sobre o trabalho docente, 
uma vez que seus impactos estão diretamente vinculados às formas de gestão, 
às políticas educacionais e às concepções de profissionalidade que orientam 
sua implementação. Quando apropriadas sem a participação efetiva dos pro-
fessores nos processos decisórios, essas tecnologias tendem a reforçar relações 
hierárquicas e assimétricas no interior das instituições escolares, limitando a 
construção de práticas pedagógicas contextualizadas. 

Diante do exposto, é possível afirmar que as tecnologias educacionais 
não são, em si mesmas, garantidoras de inovação pedagógica ou de amplia-
ção da autonomia docente. Seu potencial emancipatório depende das condições 
concretas de trabalho, das formas de gestão escolar e do reconhecimento do 
professor como protagonista do processo educativo. À luz das contribuições de 
Contreras (2012) e Penteado (2018), torna-se evidente que a autonomia docen-
te é um elemento estruturante da qualidade da educação e da saúde do trabalho 
docente, devendo ser central nas discussões sobre tecnologia, políticas educa-
cionais e formação de professores.

Tecnologias educacionais e reorganização do trabalho docente

A inserção das tecnologias educacionais no cotidiano das escolas tem pro-
movido mudanças substantivas na organização do trabalho docente. Plataformas 
digitais, sistemas de gestão pedagógica e ambientes virtuais de aprendizagem 
passaram a estruturar rotinas, tempos e formas de atuação do professor, redefinin-
do o modo como o trabalho pedagógico é planejado, executado e avaliado.

Essas transformações não se restringem à adoção de novos recursos, mas 
incidem diretamente sobre a lógica de funcionamento da escola. O trabalho 
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docente passa a ser mediado por dispositivos técnicos que orientam conteúdos, 
metodologias e registros, produzindo uma reorganização do fazer pedagógico 
alinhada a critérios externos à prática educativa concreta.

Nesse contexto, a tecnologia tende a assumir papel central na racionaliza-
ção do trabalho docente. A fragmentação das atividades pedagógicas, a padro-
nização de procedimentos e a centralização das decisões curriculares em siste-
mas digitais limitam o espaço de criação e reflexão do professor, aproximando 
a docência de modelos operacionais.

Contreras (2012) destaca que a autonomia profissional está diretamente 
relacionada à possibilidade de o professor exercer controle reflexivo sobre sua 
prática. Quando a organização do trabalho é definida majoritariamente por ins-
tâncias técnicas externas, esse controle é progressivamente enfraquecido. 

Esse processo de racionalização do trabalho docente redefine não apenas 
as formas de organização da prática pedagógica, mas também o estatuto do saber 
profissional do professor. Ao submeter o planejamento, a condução das aulas 
e a avaliação a estruturas digitais padronizadas, o trabalho docente passa a ser 
orientado por uma lógica instrumental que privilegia a previsibilidade e a mensu-
ração em detrimento da interpretação pedagógica situada. Tal lógica enfraquece a 
dimensão intelectual da docência, uma vez que reduz o espaço de análise crítica 
das condições concretas de ensino e aprendizagem, deslocando a centralidade da 
decisão pedagógica para dispositivos técnicos e administrativos.

Nessas circunstâncias, a autonomia docente deixa de se expressar como 
capacidade de julgamento profissional e passa a ser reconfigurada como mera 
adaptação a parâmetros previamente estabelecidos. Conforme problematiza 
Contreras (2012), quando o professor perde a possibilidade de deliberar sobre 
os sentidos e objetivos de sua prática, a docência tende a se aproximar de um 
modelo funcional, no qual a responsabilidade ética e pedagógica é substituída 
pelo cumprimento de procedimentos. Esse deslocamento compromete a cons-
trução coletiva do trabalho educativo e fragiliza a profissionalidade docente, ao 
esvaziar o vínculo entre reflexão, decisão e ação pedagógica.

A reorganização tecnológica do trabalho docente contribui, assim, para 
a redefinição da profissionalidade. O professor deixa de ser reconhecido como 



Edimar Fonseca da Fonseca | Eduardo Nunes Silva | Kathia Maria Barros Leite | 
Janaína Santana da Costa | Philipe Aguiar

Docência em Contextos Tecnológicos: Mediações Digitais e os Desafios Do Ensinar

36 Edimar Fonseca da Fonseca | Eduardo Nunes Silva | Kathia Maria Barros Leite | 
Janaína Santana da Costa | Philipe Aguiar37

Docência em Contextos Tecnológicos: Mediações Digitais e os Desafios Do Ensinar

sujeito intelectual do processo educativo e passa a atuar como executor de 
orientações previamente estabelecidas, o que compromete a dimensão ética e 
política da docência.

A autonomia profissional não pode ser entendida como independência in-
dividual ou como simples liberdade de escolha. Ela se constrói no interior 
de condições sociais e institucionais concretas, nas quais os professores 
podem exercer controle reflexivo sobre sua prática, participar das decisões 
pedagógicas e assumir responsabilidade coletiva pelos fins da educação. 
Quando essas condições são substituídas por prescrições técnicas e contro-
les externos, a autonomia tende a ser esvaziada (Contreras, 2012, p. 78–79).

Dessa forma, a reorganização do trabalho docente mediada por tecnolo-
gias exige ser analisada criticamente, considerando seus efeitos sobre a autono-
mia profissional e sobre o sentido do trabalho educativo.

A transformação do professor em um especialista técnico ocorre quando 
o conhecimento profissional é reduzido à aplicação de métodos e proce-
dimentos definidos fora do âmbito da prática docente. Nesse modelo, a 
reflexão crítica perde espaço, e a tecnologia passa a funcionar como instru-
mento de regulação do trabalho (Contreras, 2012, p. 91–92).

Esse movimento reforça uma compreensão restrita da autonomia, re-
duzida à adaptação de estratégias dentro de limites impostos. A capacidade 
de decidir sobre os fins do trabalho educativo torna-se secundária diante da 
exigência de cumprimento de protocolos.

Tecnologias, controle pedagógico e responsabilização docente

A ampliação do uso de tecnologias educacionais tem intensificado                
mecanismos de controle pedagógico sobre o trabalho docente. Sistemas de 
monitoramento, plataformas de avaliação e registros digitais produzem dados 
contínuos sobre o desempenho dos professores, redefinindo os critérios de 
acompanhamento da prática pedagógica.

Esses dispositivos instauram formas de vigilância permanente que inci-
dem sobre o cotidiano escolar. O trabalho docente passa a ser constantemente 
observado, mensurado e comparado, o que altera a relação do professor com 
sua prática e com a instituição.
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Contreras (2012) analisa esse processo como uma forma de esvazia-
mento da autonomia profissional. A docência passa a ser avaliada por crité-
rios externos à experiência pedagógica, reduzindo o espaço de julgamento 
profissional e de decisão contextualizada.

A centralidade dos indicadores tecnológicos tende a deslocar o foco do 
trabalho docente da reflexão pedagógica para o cumprimento de metas. Esse 
deslocamento compromete a dimensão ética da prática educativa, pois subordi-
na o ensino a objetivos previamente definidos. Além disso, a responsabilização 
mediada por tecnologias contribui para a intensificação do trabalho docente. 

Os mecanismos de controle baseados na responsabilização individual ten-
dem a desconsiderar a natureza coletiva e contextual do trabalho docente. 
Ao impor critérios externos de avaliação e monitoramento, esses meca-
nismos limitam o exercício do julgamento profissional e enfraquecem a 
autonomia dos professores  (Contreras, 2012, p. 102–103).

Esse cenário aprofunda a fragilização da docência ao transformar pro-
cessos educativos complexos em indicadores de desempenho mensuráveis, 
deslocando o foco do sentido pedagógico do ensino para a conformidade a 
padrões externos. Ao reduzir a prática docente a resultados previamente esta-
belecidos, reforça-se uma lógica de controle que obscurece as condições con-
cretas de trabalho e esvazia o caráter formativo da ação pedagógica. Nesse 
cenário, a tecnologia deixa de ser recurso pedagógico e passa a operar como 
instrumento de regulação do trabalho docente.A exigência de registros cons-
tantes e relatórios digitais amplia a carga de trabalho sem reconhecimento 
institucional equivalente.

A perda de controle sobre os fins do trabalho educativo representa uma 
das formas mais profundas de negação da autonomia profissional. Quando 
os professores são chamados apenas a cumprir objetivos definidos exter-
namente, sua prática deixa de ser um espaço de reflexão ética e política  
(Contreras, 2012, p. 110–111).

Nesse contexto, consolida-se uma lógica de responsabilização indivi-
dual. O professor é chamado a responder por resultados educacionais defini-
dos a partir de indicadores quantitativos, frequentemente desconsiderando as 
condições reais de ensino e aprendizagem.
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Autonomia docente, cuidado e saúde no trabalho mediado por 
tecnologias

A autonomia docente deve ser analisada em articulação com as condições 
de saúde e bem-estar dos professores. Penteado (2018) evidencia que a perda 
de autonomia no trabalho docente está associada à precarização, ao sofrimento 
e ao adoecimento profissional.

Figura 1 - Mediação por tecnologias e cultura de cuidado

Fonte: Elaborado pelos autores

No contexto de intensificação do uso de tecnologias educacionais, essa 
relação torna-se ainda mais evidente. A ampliação do tempo de conexão, a so-
breposição entre trabalho e vida pessoal e a exigência de disponibilidade per-
manente intensificam o desgaste físico e emocional.

As tecnologias educacionais, quando impostas sem diálogo e sem               
participação docente, contribuem para a perda de controle sobre o próprio 
trabalho. Essa perda compromete a possibilidade de estabelecer limites e de 
exercer autoria pedagógica.

Penteado (2018) propõe compreender a autonomia como eixo estrutu-
rante de uma cultura do cuidado docente. A autonomia envolve a capacidade 
de decidir, organizar o trabalho e atribuir sentido à prática profissional.

A ausência de espaços coletivos de decisão agrava o sofrimento docente, 
pois transforma problemas estruturais em responsabilidades individuais. Nesse 
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contexto, o adoecimento deixa de ser exceção e passa a expressar uma condição 
recorrente.

A autonomia do professor constitui um elemento central para a construção 
de uma cultura do cuidado no âmbito educacional. A perda de autonomia 
está associada à intensificação do trabalho, à ampliação das exigências ins-
titucionais e à redução dos espaços de decisão, contribuindo para processos 
de sofrimento e adoecimento docente (Penteado, 2018, p. 240–241).

Assim, a discussão sobre tecnologia educacional não pode ser disso-
ciada da saúde do trabalhador docente. Nessa perspectiva, a tecnologia edu-
cacional precisa ser analisada a partir de seus efeitos sobre a organização 
do trabalho e sobre as condições de exercício da docência, e não apenas por 
seus potenciais pedagógicos. Quando incorporadas sem participação docente 
e sem consideração das condições concretas de trabalho, as tecnologias ten-
dem a reforçar processos de intensificação, controle e responsabilização in-
dividual, comprometendo a autonomia profissional e fragilizando as práticas 
de cuidado no interior das instituições escolares.

Não há promoção da saúde docente sem o reconhecimento do professor 
como sujeito de saber, de decisão e de responsabilidade ética sobre sua 
prática. Tecnologias que anulam a autoria docente reforçam processos de 
desvalorização profissional e sofrimento no trabalho  (Penteado, 2018, p. 
248–249).

Apesar dos limites impostos por modelos tecnocráticos, as tecnologias 
educacionais podem ser apropriadas de forma crítica pelos professores. Con-
treras (2012) destaca que a autonomia se fortalece quando o docente atua como 
profissional reflexivo e intelectual crítico.

Nessa perspectiva, a tecnologia deixa de ser instrumento de controle e 
passa a funcionar como recurso para análise da prática, colaboração e produção 
pedagógica. O uso crítico pressupõe a capacidade de reinterpretar prescrições e 
adaptar recursos às necessidades concretas do contexto escolar.

Contreras (2012) ressalta que a autonomia profissional se constrói quan-
do os professores participam da definição dos objetivos educacionais e não 
apenas da escolha dos meios técnicos.
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A apropriação crítica das tecnologias pode favorecer práticas colabora-
tivas, produção autoral e fortalecimento das identidades docentes, desde que 
o professor seja reconhecido como protagonista do processo educativo. Essa 
perspectiva dialoga com a proposta de Penteado (2018), ao articular autonomia 
e cuidado docente.

A autonomia docente, quando articulada ao uso consciente e crítico das 
tecnologias, pode contribuir para práticas pedagógicas mais humanizadas, 
capazes de fortalecer o cuidado, a saúde e a valorização do professor no 
interior das instituições educacionais.  (Penteado, 2018, p. 250–251).

O fortalecimento da autonomia docente exige condições institucionais 
favoráveis, como tempo para planejamento, formação continuada crítica e es-
paços coletivos de decisão. Sem essas condições, o potencial emancipatório 
das tecnologias permanece limitado.

Nessa direção, a autonomia docente não pode ser compreendida como 
atributo individual, mas como construção coletiva sustentada por condições 
institucionais e políticas educacionais coerentes. A possibilidade de apropria-
ção crítica das tecnologias depende da existência de espaços de diálogo, de 
cooperação entre pares e de reconhecimento dos saberes docentes como fun-
damento da prática pedagógica. Quando essas condições são asseguradas, o 
uso das tecnologias tende a fortalecer processos de reflexão sobre a prática e 
a ampliar as possibilidades de autoria e de inovação pedagógica situada.

Por outro lado, a ausência de tempos institucionais para planejamento, 
formação e decisão coletiva limita significativamente o exercício da auto-
nomia docente e fragiliza as práticas de cuidado no trabalho escolar. Nesses 
contextos, as tecnologias tendem a operar como instrumentos de intensifica-
ção e controle, aprofundando o desgaste profissional e o sofrimento docente. 
Assim, o fortalecimento da autonomia, articulado a políticas de cuidado e 
valorização profissional, constitui condição indispensável para que as tecno-
logias educacionais contribuam para práticas pedagógicas mais humanizadas 
e para a promoção da saúde no trabalho docente.
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CONCLUSÃO

A análise desenvolvida neste capítulo evidencia que as tecnologias edu-
cacionais se inserem no trabalho docente como elementos profundamente am-
bíguos, capazes tanto de ampliar possibilidades pedagógicas quanto de inten-
sificar mecanismos de controle e regulação. A forma como essas tecnologias 
são incorporadas ao cotidiano escolar revela disputas em torno da autonomia 
profissional dos professores.

À luz das contribuições de Contreras (2012), observa-se que a autonomia 
docente não pode ser compreendida como atributo individual desvinculado das 
condições concretas de trabalho. Tecnologias associadas a modelos técnicos 
e gerenciais tendem a restringir a capacidade de decisão docente, reforçando 
processos de desprofissionalização e responsabilização individual.

Por sua vez, Penteado (2018) permite compreender que a autonomia do-
cente está diretamente relacionada à cultura do cuidado e à saúde do professor. 
A intensificação do trabalho mediado por tecnologias, quando não acompanha-
da de espaços de escuta e decisão, contribui para o adoecimento e para o esva-
ziamento do sentido do trabalho pedagógico.

Conclui-se que a defesa da autonomia docente é condição essencial para 
que as tecnologias educacionais não se convertam em instrumentos de controle, 
mas em recursos a serviço de práticas pedagógicas críticas e humanizadoras. 
Tal defesa exige políticas educacionais comprometidas com a valorização do 
professor, com a democratização das decisões pedagógicas e com a construção 
coletiva dos processos educativos.
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CAPÍTULO 4
SAÚDE MENTAL, SOFRIMENTO PSÍQUICO E 

TRABALHO DOCENTE DIGITALIZADO
Veruscka Pedrosa Barreto; Leomar Campelo Costa; Eduardo Nunes Silva; 

Fabiana Faustino da Cruz; André Costa da Silva

INTRODUÇÃO
 

Nas últimas décadas, a intensificação dos processos de digitalização do 
trabalho tem produzido transformações profundas nas dinâmicas laborais em 
escala global, afetando de modo particular o campo educacional. Nesse con-
texto, o trabalho docente passou a incorporar tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação de forma sistemática, reconfigurando práticas pedagógicas, 
tempos de trabalho e modos de interação profissional. Tal cenário tem sido am-
plamente discutido na literatura internacional contemporânea, especialmente a 
partir do final do século XX e início do século XXI, quando se intensificam os 
debates sobre trabalho, tecnologia e subjetividade.

Historicamente, o magistério já se caracterizava como uma atividade 
marcada por elevada carga emocional, exigências cognitivas complexas e for-
te implicação subjetiva, conforme apontam estudos clássicos sobre o trabalho 
docente desenvolvidos ao longo das décadas de 1980 e 1990. Com a expansão 
do ensino mediado por plataformas digitais, essas características não apenas 
se mantiveram, como também se intensificaram, gerando novas formas de so-
frimento psíquico associadas às exigências tecnológicas e organizacionais do 
trabalho educacional contemporâneo.

No panorama atual da produção científica, observa-se um crescimento 
expressivo de investigações que articulam trabalho, tecnologias digitais e saú-
de mental, sobretudo a partir dos anos 2010. Pesquisas publicadas nesse perío-
do indicam o aumento de quadros de estresse, ansiedade e esgotamento entre 
docentes inseridos em contextos educacionais digitalizados, fenômeno que se 
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acentuou de forma significativa após a ampliação do ensino remoto em escala 
mundial a partir de 2020.

Sob essa ótica, o conceito de saúde mental no trabalho docente tem sido 
abordado a partir de distintas matrizes teóricas, que enfatizam tanto dimen-
sões individuais quanto coletivas do sofrimento psíquico. A psicodinâmica 
do trabalho, sistematizada por Christophe Dejours (1992; 2015), destaca a 
centralidade da organização do trabalho na gênese do sofrimento, evidencian-
do a tensão permanente entre prazer e adoecimento no exercício profissio-
nal, perspectiva amplamente mobilizada para analisar contextos educacionais 
mediados por tecnologias.

Em contrapartida, abordagens oriundas da psicologia organizacional do 
trabalho, como o modelo de burnout proposto por Maslach (1981; 2001), 
enfatizam o esgotamento emocional, a despersonalização e a redução da rea-
lização profissional como dimensões centrais do adoecimento laboral. No 
campo da docência, essas categorias têm sido utilizadas de forma recorrente 
para compreender os efeitos da sobrecarga de trabalho, da pressão por desem-
penho e da ampliação das jornadas em ambientes digitais de ensino.

No âmbito específico da profissão docente, as contribuições de Maurice 
Tardif e Claude Lessard (2005) permitem compreender o trabalho docente 
como uma prática social complexa, atravessada por saberes profissionais, re-
lações institucionais e condições concretas de trabalho. A incorporação inten-
siva de tecnologias digitais altera significativamente esses elementos, exigin-
do constante adaptação e redefinição dos saberes docentes, o que repercute de 
maneira direta sobre a saúde mental dos professores.

Paralelamente, análises mais amplas da sociedade contemporânea, 
como aquelas desenvolvidas por Byung-Chul Han (2015; 2017), possibilitam 
compreender o sofrimento psíquico como um fenômeno estrutural associado 
à lógica do desempenho, da autoexploração e da hiperconectividade. Nesse 
prisma, o trabalho docente digitalizado insere-se em um contexto no qual 
a exigência de disponibilidade permanente fragiliza as fronteiras entre vida 
pessoal e vida profissional.
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Entretanto, apesar do avanço dessas contribuições teóricas, persistem la-
cunas relevantes na articulação entre digitalização do trabalho docente e so-
frimento psíquico. Parte significativa da literatura tende a tratar as tecnologias 
educacionais como instrumentos neutros ou inevitáveis, sem problematizar de 
forma aprofundada seus efeitos sobre a organização do trabalho e sobre a sub-
jetividade docente, o que limita a compreensão crítica do fenômeno.

Contudo, estudos empíricos recentes, publicados sobretudo após 2015, 
têm evidenciado que a intensificação do controle, a ampliação da conectivida-
de contínua e a aceleração dos ritmos de trabalho configuram fatores centrais 
no adoecimento docente. Essas evidências contrastam com o discurso de ino-
vação, autonomia e flexibilidade frequentemente associado à digitalização do 
ensino, revelando contradições estruturais no campo educacional.

Não obstante, observa-se uma fragmentação teórica na produção cientí-
fica, com pesquisas que privilegiam análises individualizantes do sofrimento 
psíquico e outras que enfatizam dimensões organizacionais e institucionais do 
trabalho docente. Essa dissociação dificulta a construção de uma compreensão 
integrada sobre a saúde mental no contexto da docência digitalizada, restringin-
do o potencial analítico das investigações.

Nesse cenário, a dor que atravessa o cotidiano docente manifesta-se tanto 
na experiência subjetiva do sofrimento quanto na dimensão coletiva da preca-
rização e da desvalorização profissional. A ausência de políticas institucionais 
sistemáticas voltadas ao cuidado com a saúde mental, associada à naturalização 
da sobrecarga digital, contribui para a intensificação de processos de adoeci-
mento silencioso no interior das instituições educacionais.

Diante desse contexto, torna-se imprescindível aprofundar a análise teó-
rica sobre saúde mental, sofrimento psíquico e trabalho docente digitalizado, 
especialmente em um momento histórico marcado pela consolidação de mode-
los híbridos e remotos de ensino. A relevância social do tema reside na necessi-
dade de compreender os impactos dessas transformações sobre a qualidade de 
vida dos professores e sobre os próprios processos educativos.

Sob o ponto de vista científico, o estudo justifica-se pela necessidade de 
sistematizar e integrar contribuições teóricas dispersas na literatura nacional e 
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internacional produzida nos últimos anos. A revisão bibliográfica integrativa 
apresenta-se como uma estratégia metodológica capaz de identificar conver-
gências, tensões e lacunas, oferecendo uma visão abrangente do estado da arte 
sobre o tema.

Ademais, ao problematizar criticamente a digitalização do trabalho do-
cente, o presente estudo contribui para o debate sobre políticas educacionais, 
condições de trabalho e práticas institucionais de cuidado em saúde mental. 
Espera-se que a reflexão teórica desenvolvida possa subsidiar discussões mais 
amplas acerca da humanização do trabalho docente em contextos tecnologica-
mente mediados.

Diante do exposto, este artigo tem como objetivo geral analisar, por meio 
de uma revisão bibliográfica integrativa, as principais abordagens teóricas so-
bre saúde mental e sofrimento psíquico no contexto do trabalho docente digita-
lizado. Para tanto, o texto organiza-se em seções que apresentam os fundamen-
tos metodológicos da revisão, o desenvolvimento teórico do tema, a discussão 
das convergências e divergências entre os autores selecionados e, por fim, as 
considerações finais com indicações para pesquisas futuras.

METODOLOGIA 

O presente artigo configura-se como uma pesquisa de natureza qualita-
tiva, desenvolvida a partir de uma Revisão Bibliográfica Integrativa. Essa me-
todologia foi adotada por possibilitar a síntese crítica da produção científica 
existente e a identificação de convergências, divergências e lacunas teóricas 
relacionadas ao tema investigado.

A escolha da revisão integrativa fundamenta-se na necessidade de arti-
cular diferentes abordagens teóricas sobre saúde mental, sofrimento psíquico e 
trabalho docente digitalizado, contemplando contribuições oriundas de distin-
tos campos do conhecimento, especialmente Educação, Psicologia do Trabalho 
e Sociologia.

O levantamento bibliográfico foi realizado com base em critérios de rele-
vância teórica e reconhecimento acadêmico dos autores, priorizando produções 
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recentes, sem exclusão de obras clássicas pertinentes. As buscas ocorreram em 
bases de dados utilizando descritores relacionados ao trabalho docente, saúde 
mental, sofrimento psíquico e digitalização.

Os estudos selecionados foram submetidos à leitura analítica, com foco 
na identificação de conceitos centrais, abordagens teóricas predominantes e po-
sições divergentes. Posteriormente, o material foi organizado em eixos temá-
ticos, os quais orientaram a estruturação dos subtópicos do desenvolvimento.

A análise do corpus bibliográfico adotou uma perspectiva comparativa e 
interpretativa, buscando estabelecer relações entre os autores e correntes teó-
ricas, bem como evidenciar limites e contribuições da literatura examinada, 
evitando descrições meramente expositivas.

Reconhece-se que os resultados desta revisão estão condicionados aos 
critérios de seleção e às bases de dados consultadas. Ainda assim, considera-se 
que o procedimento metodológico adotado assegura consistência analítica e 
contribui para o aprofundamento teórico do debate proposto.

DESENVOLVIMENTO

Fundamentos clássicos sobre trabalho, saúde mental e                                    
sofrimento  psíquico

A compreensão do sofrimento psíquico relacionado ao trabalho                           
encontra fundamentos consistentes nas teorias clássicas desenvolvidas no 
âmbito da sociologia e da psicologia do trabalho ao longo do século XX. 
Essas abordagens romperam com explicações exclusivamente biomédicas ou 
individualizantes do adoecimento mental, ao situarem o trabalho como ca-
tegoria central na constituição da subjetividade. Nesse horizonte teórico, o 
sofrimento passa a ser entendido como expressão de tensões estruturais entre 
o sujeito e a organização do trabalho.

Nesse campo, a psicodinâmica do trabalho, sistematizada por Christophe 
Dejours (1992; 2015), assume papel central ao afirmar que o sofrimento emer-
ge quando há um bloqueio entre o desejo de realização do trabalhador e as 
condições impostas pela organização do trabalho. Em consonância com essa 
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perspectiva, o autor sustenta que o sofrimento não é, em si, patológico, poden-
do converter-se em adoecimento quando não encontra vias de simbolização, 
reconhecimento ou transformação coletiva das condições laborais.

Em diálogo com Dejours, a sociologia crítica do trabalho contribui para 
ampliar a análise ao evidenciar os impactos subjetivos das transformações no 
capitalismo contemporâneo. Richard Sennett (1998), ao discutir a corrosão do 
caráter, aponta que a flexibilização, a instabilidade e a fragmentação das traje-
tórias profissionais produzem sentimentos persistentes de insegurança e perda 
de sentido. Embora seu enfoque não se restrinja ao campo educacional, suas 
reflexões oferecem elementos fundamentais para compreender o sofrimento em 
profissões baseadas em vínculos duradouros e reconhecimento social, como a 
docência.

Sob essa ótica, a psicopatologia social reforça a ideia de que o adoeci-
mento mental resulta de conflitos entre as expectativas do sujeito e as exigên-
cias sociais impostas pelo trabalho. Autores dessa vertente indicam que a cen-
tralidade do trabalho na vida moderna faz com que sua precarização repercuta 
diretamente na autoestima, na identidade e no sentimento de utilidade social 
dos trabalhadores. Assim, o sofrimento psíquico assume uma dimensão simul-
taneamente individual e coletiva.

Embora distintas em seus pressupostos, essas abordagens convergem 
ao reconhecer que a organização do trabalho desempenha papel decisivo na 
produção do sofrimento psíquico. Em contrapartida, divergem quanto ao grau 
de ênfase atribuído à ação individual ou à transformação coletiva como estra-
tégia de enfrentamento do sofrimento. Essa tensão teórica revela a comple-
xidade do fenômeno e aponta para a necessidade de análises que articulem 
diferentes níveis de explicação.

Dessa forma, os fundamentos clássicos sobre trabalho e saúde mental 
constituem um arcabouço teórico indispensável para a análise do sofrimento 
docente. Ao evidenciar que o adoecimento não decorre apenas de fragilidades 
individuais, mas de condições estruturais de trabalho, essas teorias preparam o 
terreno para a compreensão das especificidades do trabalho docente e, poste-
riormente, de sua reconfiguração em contextos digitalizados.
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Trabalho docente, adoecimento e intensificação laboral

A análise do trabalho docente enquanto prática social complexa ganhou 
densidade teórica a partir das contribuições de Maurice Tardif e Claude Lessard 
(2005), que concebem a docência como uma atividade atravessada por saberes 
profissionais, normas institucionais e relações de poder. Em consonância com 
essa abordagem, o trabalho docente é compreendido como resultado de múlti-
plas determinações, o que afasta interpretações simplificadoras sobre o adoeci-
mento no magistério.

Embora socialmente associado a uma dimensão vocacional, o trabalho 
docente apresenta características que favorecem processos de intensificação la-
boral, tais como a ampliação de responsabilidades extraclasse, a pressão por 
resultados e a crescente burocratização das atividades pedagógicas. Nesse sen-
tido, Esteve (1999) destaca que o mal-estar docente emerge quando há um des-
compasso entre as expectativas depositadas na profissão e as condições reais 
de exercício do trabalho.

Em diálogo com essas análises, o modelo de burnout desenvolvido por 
Maslach e Jackson (1981) e aprofundado por Maslach, Schaufeli e Leiter 
(2001) tem sido amplamente mobilizado para compreender o adoecimento do-
cente. Embora esse modelo enfatize dimensões psicológicas, parte da literatura 
educacional tem buscado reinterpretá-lo à luz das condições organizacionais, 
reconhecendo que o esgotamento emocional não pode ser dissociado da inten-
sificação do trabalho.

Não obstante, observa-se na literatura uma tensão persistente entre abor-
dagens que explicam o adoecimento docente a partir de fatores individuais e 
aquelas que enfatizam a centralidade das condições de trabalho. Enquanto as 
primeiras tendem a propor estratégias de enfrentamento centradas no sujeito, as 
segundas defendem a necessidade de transformações estruturais nas políticas 
educacionais e na organização institucional do trabalho escolar.

Ademais, estudos recentes indicam que a intensificação do trabalho do-
cente está associada à ampliação das demandas emocionais, à pressão por ino-
vação constante e à responsabilização individual pelos resultados educacionais. 
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Tais processos contribuem para a naturalização do sofrimento e dificultam sua 
problematização coletiva, reforçando dinâmicas de adoecimento silencioso no 
interior das instituições de ensino.

Assim, a literatura converge ao apontar que o sofrimento psíquico docen-
te resulta de um conjunto de fatores estruturais que antecedem a digitalização 
do trabalho. Todavia, essa intensificação prévia constitui a base sobre a qual 
os processos de digitalização se apoiam, potencializando tensões já existentes 
e criando novas formas de adoecimento, o que demanda análises específicas 
sobre o trabalho docente em contextos tecnológicos.
 
Digitalização do trabalho docente e novos modos de sofrimento
 

A digitalização do trabalho docente introduz novos elementos à análise 
do sofrimento psíquico, exigindo a atualização dos referenciais teóricos clássi-
cos. Autores como Selwyn (2016) e Williamson (2017) defendem que a incor-
poração de tecnologias digitais na educação deve ser compreendida como um 
processo político e organizacional, e não apenas técnico, uma vez que redefine 
formas de controle, avaliação e responsabilização do trabalho docente.

Em consonância com essas análises, a literatura recente aponta que a               
digitalização intensifica a lógica da performatividade, ao ampliar mecanismos de 
monitoramento e padronização das práticas pedagógicas. Embora os discursos 
institucionais enfatizem a inovação e a flexibilidade, pesquisas indicam que tais 
processos frequentemente resultam em maior sobrecarga de trabalho e redução 
da autonomia docente, especialmente em ambientes virtuais de ensino.

A experiência do ensino remoto em larga escala, intensificada a partir 
de 2020, evidenciou de forma contundente os efeitos da hiperconectividade 
sobre a saúde mental dos professores. Estudos publicados nesse período in-
dicam aumento significativo de sintomas de estresse, ansiedade e exaustão, 
associados à ampliação da jornada de trabalho, à exigência de disponibilidade 
permanente e à precarização das condições materiais de trabalho.

Sob esse prisma, as reflexões de Byung-Chul Han (2015; 2017) ofere-
cem uma chave interpretativa relevante ao analisar o sofrimento psíquico como 
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resultado da lógica do desempenho e da autoexploração. Embora o autor não se 
dedique especificamente ao campo educacional, sua análise permite compreen-
der o trabalho docente digitalizado como inserido em um regime de produtivi-
dade que desloca o controle externo para o interior do próprio sujeito.

Contudo, observa-se que parte da literatura tende a tratar os impactos 
da digitalização de forma fragmentada, privilegiando descrições empíricas em 
detrimento de análises teóricas integradoras. Essa lacuna limita a compreensão 
dos mecanismos estruturais que articulam tecnologia, organização do trabalho 
e sofrimento psíquico, reforçando a necessidade de revisões teóricas mais den-
sas e articuladas.

Dessa forma, a digitalização do trabalho docente não deve ser com-
preendida como um fenômeno isolado ou exclusivamente tecnológico, mas 
como parte de um processo mais amplo de reconfiguração do trabalho educa-
cional. A análise crítica desse movimento evidencia que os novos modos de 
sofrimento psíquico decorrem da intensificação de lógicas já presentes, agora 
potencializadas pela mediação digital, o que impõe desafios teóricos e políticos 
à área da Educação.
 
CONCLUSÃO

Pelo exposto, este artigo teve como objetivo analisar, por meio de uma 
revisão bibliográfica integrativa, as principais abordagens teóricas acerca da 
saúde mental e do sofrimento psíquico no contexto do trabalho docente di-
gitalizado. A partir do percurso analítico desenvolvido, foi possível eviden-
ciar que os referenciais clássicos sobre trabalho e sofrimento forneceram bases 
consistentes para a compreensão dos processos de adoecimento, ao passo que 
as discussões contemporâneas ampliaram essa análise ao incorporar os efeitos 
específicos da digitalização sobre a organização do trabalho docente.

Em suma, os subtópicos do desenvolvimento permitiram demonstrar que 
o sofrimento psíquico docente não pode ser compreendido como fenômeno 
isolado ou estritamente individual. As análises convergiram ao indicar que a 
intensificação do trabalho, a ampliação das exigências cognitivas e emocionais 
e a fragilização dos limites entre vida profissional e pessoal constituem elemen-
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tos centrais no adoecimento mental. Nesse sentido, a digitalização do trabalho 
docente aparece menos como um fator neutro e mais como um catalisador de 
processos já presentes nas condições estruturais da docência.

No diálogo teórico estabelecido, observou-se convergência entre dife-
rentes autores quanto à centralidade da organização do trabalho na produção 
do sofrimento psíquico. Contudo, também se identificaram divergências re-
levantes, especialmente entre abordagens que privilegiam modelos explicati-
vos individualizantes e aquelas que adotam uma leitura crítica e estrutural do 
adoecimento docente. Tal tensão teórica evidencia a necessidade de articula-
ções mais consistentes entre dimensões subjetivas, institucionais e sociopolí-
ticas do trabalho educacional digitalizado.

A principal contribuição deste estudo para a área da Educação reside 
na sistematização crítica de um campo de produção ainda fragmentado, ao 
integrar aportes da psicodinâmica do trabalho, da sociologia da educação e 
das teorias críticas da digitalização. Ao fazê-lo, o artigo busca preencher a 
lacuna identificada na literatura quanto à ausência de revisões teóricas que 
articulem, de forma integrada, saúde mental, sofrimento psíquico e trabalho 
docente em contextos digitais, contribuindo para o aprofundamento concei-
tual e analítico do tema.

Conclui-se que, apesar de seus avanços, esta revisão apresenta limita-
ções inerentes ao recorte temporal adotado e à seleção de bases de dados, o 
que pode ter restringido o acesso a produções relevantes de outros contextos 
ou campos disciplinares. Nesse sentido, sugere-se que pesquisas futuras am-
pliem o escopo das fontes analisadas, bem como investiguem empiricamen-
te como diferentes modelos de digitalização educacional impactam a saúde 
mental docente em distintos níveis de ensino e realidades institucionais.

Ressalta-se que o debate sobre saúde mental e trabalho docente digi-
talizado permanece aberto e em constante construção, exigindo abordagens 
críticas que ultrapassem leituras tecnicistas ou adaptativas. A compreensão 
dos processos de sofrimento psíquico no magistério, especialmente em con-
textos marcados pela intensificação tecnológica, revela-se fundamental para 
a construção de práticas educacionais mais humanas, sustentáveis e social-
mente comprometidas.
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 CAPÍTULO 5
IDENTIDADE DOCENTE E SENTIDOS DO TRABALHO 

EM CONTEXTOS DIGITAIS
Leomar Campelo Costa; Daniela Abreu Pinheiro; Isidro José Bezerra Maciel Fortaleza do 

Nascimento; Silvana Denise Alves Ferreira; Eduardo Nunes Silva

INTRODUÇÃO

As transformações recentes no mundo do trabalho têm produzido impac-
tos significativos sobre as profissões vinculadas ao campo educacional, particu-
larmente no que se refere à organização das atividades docentes e aos sentidos 
socialmente atribuídos ao ensino. Em um contexto marcado pela intensificação 
dos processos de digitalização, o trabalho docente passou a ser atravessado por 
novas exigências técnicas, temporais e simbólicas, que incidem diretamente 
sobre a constituição da identidade profissional e sobre as formas de reconheci-
mento social da docência.

No âmbito da educação, a incorporação das tecnologias digitais não cons-
titui um fenômeno recente, uma vez que, desde as últimas décadas do século 
XX, diferentes políticas e programas vêm incentivando sua utilização como 
estratégia de modernização do ensino. Entretanto, tais iniciativas ocorreram de 
modo gradual e, em muitos casos, restritas a experiências pontuais. Esse cená-
rio foi profundamente alterado a partir de 2020, com a pandemia da Covid-19, 
que impôs a suspensão das atividades presenciais e acelerou, de forma abrupta, 
a adoção do ensino remoto em diferentes níveis e modalidades educacionais.

Em razão desse contexto pandêmico, as tecnologias digitais deixaram de 
ocupar um lugar complementar no processo educativo e passaram a constituir o 
principal meio de mediação pedagógica. Tal deslocamento provocou mudanças 
substantivas nas práticas docentes, nas formas de interação com os estudantes 
e na organização do trabalho escolar, configurando um cenário de profundas 
tensões para a profissão docente. Autores como Menezes e Santos (2025) des-
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tacam que essa transição emergencial evidenciou fragilidades estruturais do 
sistema educacional, ao mesmo tempo em que intensificou processos de preca-
rização do trabalho docente.

Sob essa perspectiva, a identidade docente, compreendida como uma 
construção social e histórica, passa a ser reconfigurada a partir das novas con-
dições de exercício profissional. Em consonância com Kuenzer (1999), enten-
de-se que o trabalho docente é indissociável das relações sociais de produção 
e das políticas educacionais que o regulam. Assim, alterações nas formas de 
organização do trabalho repercutem diretamente nos sentidos atribuídos à do-
cência e na maneira como os professores se percebem enquanto profissionais.

A literatura crítica sobre tecnologia e educação tem apontado que a in-
serção das tecnologias digitais no trabalho docente frequentemente se dá sob a 
égide da racionalidade técnica. Barreto (2004) argumenta que esse movimen-
to tende a reduzir a docência a um conjunto de procedimentos operacionais, 
deslocando o foco da dimensão pedagógica e intelectual para o cumprimento 
de tarefas mediadas por plataformas digitais. Tal processo contribui para o 
enfraquecimento da autonomia profissional e para a redefinição do papel do 
professor no interior das instituições educacionais.

Em diálogo com essa perspectiva, Kenski (2014) ressalta que as tec-
nologias digitais reorganizam os tempos e os espaços do trabalho docente, 
ampliando as exigências profissionais e intensificando a carga de trabalho. 
A conectividade permanente e a multiplicação de demandas institucionais 
produzem impactos significativos sobre a subjetividade docente, afetando o 
equilíbrio entre vida profissional e pessoal e interferindo nos sentidos atribuí-
dos ao trabalho educativo.

O contexto do ensino remoto emergencial, conforme analisado por Me-
nezes e Santos (2025), aprofundou tais tensões ao comprometer elementos 
centrais da docência, como o vínculo pedagógico, a autoridade simbólica do 
professor e o reconhecimento social da profissão. A mediação por telas e pla-
taformas digitais alterou a dinâmica das interações educativas, produzindo 
sentimentos de insegurança, invisibilidade e deslocamento simbólico entre 
os docentes.
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Não obstante os efeitos adversos amplamente identificados, parte da 
literatura aponta que os contextos digitais também podem abrir possibilida-
des de ressignificação da docência. Lopes e Fürkotter (2016) defendem que a 
relação entre tecnologia e identidade profissional depende dos pressupostos 
pedagógicos que orientam a formação e a prática docente. Quando ancoradas 
em perspectivas críticas, as tecnologias digitais podem favorecer práticas co-
laborativas e reflexivas, ampliando os sentidos do trabalho educativo.

Nessa direção, Medeiros, Araújo e Lima (2024) argumentam que as 
tecnologias devem ser compreendidas como artefatos socioculturais, cujos 
usos pedagógicos estão imbricados em disputas políticas e ideológicas. Tal 
compreensão desloca o debate do plano meramente instrumental para uma 
análise mais ampla das condições institucionais e formativas que sustentam o 
trabalho docente em contextos digitalizados.

A discussão sobre identidade docente e sentidos do trabalho também se 
articula aos debates contemporâneos sobre democracia e cidadania digital. 
Lima (2023) destaca que o professor assume um papel estratégico na me-
diação crítica da informação e na formação de sujeitos capazes de atuar de 
maneira ética e responsável em ambientes digitais. Essa atribuição amplia as 
responsabilidades docentes e redefine os sentidos sociais da profissão.

Entretanto, conforme alertam Menezes e Santos (2025), tais possibili-
dades de ressignificação encontram limites concretos nas condições de tra-
balho, na ausência de políticas de valorização docente e na intensificação 
das demandas institucionais. A sobreposição de funções, a precariedade do 
suporte tecnológico e a responsabilização individual do professor tendem a 
reforçar processos de desgaste profissional e sofrimento simbólico.

Diante desse cenário, torna-se necessário aprofundar a análise sobre 
como as transformações digitais incidem sobre a identidade docente e sobre 
os sentidos atribuídos ao trabalho educativo. A problematização dessas ques-
tões revela-se fundamental para compreender os desafios enfrentados pelos 
professores e para subsidiar políticas educacionais que reconheçam a com-
plexidade da docência em contextos digitalizados.

Justifica-se, portanto, a relevância deste estudo no campo da Educação, 
na medida em que busca articular as dimensões históricas, simbólicas e sub-
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jetivas do trabalho docente às transformações tecnológicas contemporâneas.                
Ao privilegiar uma abordagem teórica, o artigo contribui para o aprofundamen-
to conceitual de um debate que se mostra cada vez mais central nas agendas 
educacionais.

Dessa forma, o objetivo geral deste artigo consiste em analisar, a partir 
de uma revisão teórica, os processos de constituição da identidade docente e 
os sentidos atribuídos ao trabalho educativo em contextos digitais, com espe-
cial atenção às transformações intensificadas pela pandemia da Covid-19. Para 
tanto, o texto estrutura-se em seções que discutem o embasamento teórico da 
identidade docente, as implicações do ensino remoto emergencial e as possibi-
lidades de ressignificação da docência na contemporaneidade.

METODOLOGIA

Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza 
teórica, fundamentada na metodologia de Revisão Bibliográfica Integrativa. 
Essa abordagem foi escolhida por possibilitar a sistematização e a análise 
crítica da produção científica sobre identidade docente e sentidos do trabalho 
em contextos digitais.

O levantamento bibliográfico foi realizado em bases de dados                                  
reconhecidas na área da Educação, como Google Scholar e SciELO, prio-
rizando artigos científicos, livros e capítulos considerados relevantes para o 
tema. Foram incluídas produções que abordam o trabalho docente, a identida-
de profissional e o uso de tecnologias digitais no contexto educacional, sendo 
excluídos textos de caráter estritamente técnico ou que não dialogassem dire-
tamente com o objetivo do estudo.

A análise dos materiais selecionados ocorreu por meio de leitura ana-
lítica e interpretativa, com identificação de categorias recorrentes, tais como 
identidade docente, intensificação do trabalho, mediação tecnológica e ressig-
nificação da docência. A partir dessas categorias, realizou-se o diálogo teórico 
entre os autores, buscando evidenciar convergências, divergências e lacunas na 
literatura.
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DESENVOLVIMENTO
 
Identidade docente e trabalho educativo em contextos de                  
mediação  digital

A identidade docente constitui-se como um processo histórico e relacio-
nal, atravessado por dimensões institucionais, simbólicas e subjetivas do traba-
lho educativo. Em consonância com Kuenzer (1999), compreende-se que o tra-
balho docente não se reduz à execução de tarefas pedagógicas, mas envolve um 
conjunto de saberes, valores e sentidos socialmente construídos. Nesse prisma, 
as transformações nas condições de trabalho repercutem diretamente na forma 
como os professores percebem a si mesmos e ao seu papel social.

Embora a incorporação das tecnologias digitais seja frequentemente 
apresentada como um avanço inevitável, Barreto (2004) adverte que tais pro-
cessos tendem a ocorrer sob a lógica da racionalidade técnica, o que contri-
bui para a redefinição do trabalho docente em termos de eficiência, controle 
e produtividade. Essa perspectiva, ao privilegiar procedimentos e resultados 
mensuráveis, fragiliza a dimensão intelectual e ética da docência, afetando os 
fundamentos da identidade profissional.

Em consonância com essa análise, Menezes e Santos (2025) demons-
tram que, durante o ensino remoto emergencial, a identidade docente foi ten-
sionada por mudanças abruptas nas formas de interação pedagógica. Segundo 
as autoras, a mediação tecnológica alterou significativamente o pacto escolar, 
entendido como o conjunto de acordos simbólicos que sustentam a relação 
professor-aluno. Tal ruptura produziu sentimentos de insegurança, perda de 
referência profissional e enfraquecimento do reconhecimento docente.

Ainda segundo Menezes e Santos (2025), a ausência do espaço escolar 
físico comprometeu elementos centrais da docência, como a autoridade peda-
gógica e o vínculo relacional com os estudantes. Nesse sentido, a identidade 
docente passou a ser construída em um cenário de instabilidade, no qual o pro-
fessor precisou redefinir sua atuação sem o respaldo simbólico tradicional da 
instituição escolar.
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Kenski (2014) contribui para essa discussão ao afirmar que as tecno-
logias digitais reorganizam profundamente os tempos e espaços do trabalho 
docente. A autora destaca que a conectividade permanente amplia as exigên-
cias profissionais, ao mesmo tempo em que dilui as fronteiras entre trabalho 
e vida privada. Tal dinâmica intensifica o trabalho docente e impacta negati-
vamente os sentidos atribuídos à profissão.

Dessa forma, observa-se convergência na literatura ao indicar que a me-
diação digital, longe de ser neutra, redefine o trabalho educativo e tensiona os 
processos de constituição da identidade docente, especialmente em contextos 
marcados por improvisação institucional e ausência de políticas de suporte 
adequadas.

Ensino remoto emergencial, desprofissionalização e 
deslocamento  simbólico  da  docência

O ensino remoto emergencial, adotado em larga escala durante a pande-
mia da Covid-19, intensificou processos de precarização já presentes no traba-
lho docente. Em consonância com Kuenzer (1999), a reorganização do trabalho 
educativo em contextos de crise tende a aprofundar desigualdades estruturais 
e a transferir para o professor a responsabilidade pela superação de problemas 
sistêmicos.

Menezes e Santos (2025) evidenciam que o ensino remoto emergencial 
produziu um deslocamento simbólico da docência, uma vez que o professor 
passou a atuar em condições marcadas pela improvisação tecnológica e pela 
fragilidade das interações pedagógicas. As autoras destacam que a mediação 
por telas comprometeu a dimensão dialógica do ensino, afetando a construção 
de sentidos do trabalho docente.

Embora o discurso institucional frequentemente tenha enfatizado a resi-
liência e a adaptabilidade dos professores, Barreto (2004) argumenta que tais 
narrativas tendem a ocultar processos de desprofissionalização. Nesse contex-
to, o professor é concebido como executor de tarefas técnicas, responsável por 
garantir a continuidade do ensino, independentemente das condições objetivas 
de trabalho.
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Em consonância com essa leitura crítica, Menezes e Santos (2025) apon-
tam que muitos docentes relataram sentimentos de invisibilidade e desvalori-
zação durante o período de ensino remoto. A ausência de retorno efetivo dos 
estudantes e a dificuldade de avaliar processos de aprendizagem contribuíram 
para o esvaziamento simbólico da prática docente.

Kenski (2014) acrescenta que a intensificação do uso das tecnologias 
digitais ampliou a carga de trabalho docente, ao exigir constante atualização 
técnica e disponibilidade permanente. Tal cenário reforça a lógica da inten-
sificação laboral, comprometendo a saúde mental e os sentidos subjetivos do 
trabalho educativo.

Assim, a literatura converge ao indicar que o ensino remoto emergencial 
não apenas reorganizou práticas pedagógicas, mas aprofundou processos de 
desprofissionalização e deslocamento simbólico da docência, com impactos di-
retos na identidade profissional.

Com o objetivo de sistematizar as principais convergências e divergên-
cias identificadas na revisão teórica acerca da identidade docente, dos sentidos 
do trabalho educativo e das mediações tecnológicas, apresenta-se o Quadro 1, 
que sintetiza as diferentes abordagens dos autores analisados.

 
Quadro 1 – Abordagens teóricas sobre identidade docente e sentidos do 

trabalho em contextos digitais
 

Autor(es)
Concepção de 

identidade docente

Papel das
tecnologias

digitais

Impactos sobre 
o trabalho

docente

Sentidos atribuídos 
à docência

Kuenzer 
(1999)

Construção social 
vinculada às condi-
ções históricas e às 

políticas
 educacionais

Associadas à 
reestruturação 
produtiva e à 

racionalidade do 
trabalho

Intensificação 
do trabalho e 

redefinição das 
funções docentes

Tensionamento entre 
profissionalização e 

precarização

Barreto 
(2004)

Identidade fragiliza-
da por processos de 
instrumentalização

Inseridas sob 
lógica tecnicista 

e gerencial

Redução da 
docência a 

procedimentos 
operacionais

Esvaziamento do 
sentido intelectual e 

pedagógico
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Kenski 
(2014)

Identidade em 
reconfiguração 
frente às novas 
temporalidades

Mediadoras das 
práticas peda-
gógicas e da 

organização do 
trabalho

Ampliação 
das demandas 
e diluição das 

fronteiras entre 
trabalho e vida 

pessoal

Ambivalência 
entre inovação e 

sobrecarga

Menezes; 
Santos 
(2025)

Identidade 
tensionada pela

 ruptura do pacto 
escolar

Centralidade no 
ensino remoto 
emergencial

Deslocamen-
to simbólico e 
fragilização do 
reconhecimento 

docente

Sentimentos de 
invisibilidade e 

instabilidade
profissional

Lopes; 
Fürkotter 

(2016)

Identidade 
dependente dos 

modelos formativos

Potencial 
formativo 

condicionado à 
abordagem 
pedagógica

Pode reforçar 
racionalidade 

técnica ou práti-
cas reflexivas

Possibilidade de 
ressignificação da 

docência

Medeiros; 
Araújo; 
Lima 

(2024)

Identidade como 
construção 

sociopolítica

Artefatos 
socioculturais 
não neutros

Impactos 
mediados 

por políticas e 
condições 

institucionais

Docência 
como mediação

 crítica e formativa

Fonte: Elaborado pelos autores.

Então, a síntese apresentada evidencia que, embora os autores partilhem 
o reconhecimento dos impactos significativos da digitalização sobre o trabalho 
docente, persistem leituras distintas quanto aos seus efeitos sobre a identidade 
profissional, o que reforça a centralidade do debate acerca da desprofissionali-
zação e do deslocamento simbólico da docência em contextos digitais.

Tecnologias digitais, formação docente e possibilidades de                 
ressignificação do trabalho

Apesar das tensões identificadas, parte da literatura aponta que os                   
contextos digitais também podem abrir possibilidades de ressignificação 
da docência. Em consonância com Lopes e Fürkotter (2016), a forma como 
as tecnologias são incorporadas à formação docente constitui um elemento               
decisivo na atribuição de sentidos ao trabalho educativo.



Edimar Fonseca da Fonseca | Eduardo Nunes Silva | Kathia Maria Barros Leite | 
Janaína Santana da Costa | Philipe Aguiar

Docência em Contextos Tecnológicos: Mediações Digitais e os Desafios Do Ensinar

62 Edimar Fonseca da Fonseca | Eduardo Nunes Silva | Kathia Maria Barros Leite | 
Janaína Santana da Costa | Philipe Aguiar63

Docência em Contextos Tecnológicos: Mediações Digitais e os Desafios Do Ensinar

Medeiros, Araújo e Lima (2024) defendem que a tecnologia deve ser 
compreendida como um artefato sociocultural, e não como uma ferramenta 
neutra. Sob essa perspectiva, a formação docente precisa superar abordagens 
tecnocêntricas e instrumentalizadas, promovendo reflexões críticas sobre os 
usos pedagógicos das tecnologias digitais.

Embora reconheçam os limites impostos pelas condições estruturais, 
os autores argumentam que práticas pedagógicas orientadas pela colabora-
ção, pela autoria docente e pela participação crítica podem contribuir para 
a reconstrução da identidade profissional. Nesse prisma, a docência digital 
pode assumir um caráter formativo e emancipatório, desde que sustentada por 
princípios éticos e democráticos.

Em consonância com essa abordagem, Lima (2023) destaca a relação 
entre tecnologias digitais, educação e democracia, ressaltando o papel do pro-
fessor na mediação crítica da informação. Tal concepção amplia os sentidos 
do trabalho docente, ao atribuir-lhe uma função estratégica na formação para 
a cidadania digital.

Não obstante essas possibilidades, Menezes e Santos (2025) alertam 
que a ressignificação da docência depende de condições institucionais con-
cretas, como políticas de formação continuada, valorização profissional e 
suporte tecnológico adequado. Sem tais elementos, as tecnologias tendem 
a reforçar processos de precarização, em vez de promover transformações 
significativas.

Dessa forma, a literatura analisada indica que a identidade docente em 
contextos digitais encontra-se em permanente disputa, oscilando entre des-
profissionalização e ressignificação, o que reforça a necessidade de análises 
críticas e políticas educacionais comprometidas com a valorização do traba-
lho docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo teve como objetivo analisar os processos de constitui-
ção da identidade docente e os sentidos atribuídos ao trabalho educativo em 
contextos digitais, com base em uma revisão teórica fundamentada em produ-
ções clássicas e contemporâneas da área educacional. A análise evidenciou que 
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a intensificação do uso das tecnologias digitais, particularmente no contexto da 
pandemia da Covid-19, produziu transformações estruturais nas práticas peda-
gógicas, nas condições de trabalho e nas formas de reconhecimento simbólico 
da docência.

A partir do percurso analítico desenvolvido, constatou-se que a identi-
dade docente se configura de maneira indissociável das condições objetivas 
e subjetivas do trabalho educativo. As contribuições teóricas analisadas con-
vergem ao indicar que a mediação tecnológica, quando orientada por princí-
pios instrumentais e por lógicas de eficiência e controle, tende a aprofundar 
processos de intensificação laboral, fragilização da autonomia profissional e 
esvaziamento dos sentidos historicamente associados à docência.

Não obstante essa convergência crítica, a literatura examinada também 
apresenta dissensos relevantes. Parte dos autores sustenta que os contextos di-
gitais podem favorecer a ressignificação do trabalho docente, desde que sus-
tentados por políticas de formação crítica, condições institucionais adequadas 
e reconhecimento do professor como sujeito intelectual do processo educativo. 
Nesse sentido, a identidade docente emerge como uma construção dinâmica, 
marcada por disputas simbólicas e por tensões entre processos de precarização 
e possibilidades de reconstrução profissional.

No que se refere às contribuições deste estudo para o campo da Educa-
ção, o artigo sistematiza um conjunto de reflexões que articulam identidade 
profissional, sentidos do trabalho e tecnologias digitais, evidenciando a centra-
lidade da docência nos debates contemporâneos sobre a transformação do tra-
balho educativo. Ao privilegiar a análise das dimensões simbólicas e subjetivas 
do trabalho docente, o estudo contribui para o aprofundamento teórico de um 
campo ainda em consolidação.

Cumpre reconhecer, entretanto, as limitações inerentes a esta revisão, es-
pecialmente no que diz respeito ao recorte temporal adotado e à delimitação 
das bases de dados analisadas. Ademais, a natureza teórica do estudo restringe 
a apreensão empírica das experiências docentes, indicando a necessidade de 
investigações futuras que explorem, de modo mais aprofundado, os impactos 
das tecnologias digitais sobre a identidade, o reconhecimento profissional e o 
sofrimento psíquico dos professores.
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Conclui-se, portanto, que a docência em contextos digitais não pode                 
ser compreendida exclusivamente a partir de uma perspectiva técnica ou fun-
cional. Trata-se de um fenômeno complexo, que envolve dimensões históricas, 
políticas e subjetivas do trabalho educativo, exigindo abordagens analíticas 
críticas e a permanente problematização dos sentidos atribuídos à profissão 
docente em sociedades cada vez mais mediadas por tecnologias digitais.
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CAPÍTULO 6
CAMINHOS POSSÍVEIS DIANTE DOS DESAFIOS DA 
DOCÊNCIA EM CONTEXTOS DIGITAIS E HÍBRIDOS

 Michell Pedruzzi Mendes Araújo;  Rafaela Abreu Pinheiro; Eduardo Nunes Silva;
Antônio Carlos de Souza;  Janeisi de Lima Meira

INTRODUÇÃO

As transformações recentes no campo educacional, intensificadas pela 
incorporação das tecnologias digitais e pela consolidação de modelos híbridos 
de ensino, têm reconfigurado de modo significativo o trabalho docente e as 
condições de exercício da profissão. Tais transformações não se limitam a alte-
rações metodológicas ou ao uso de novas ferramentas, mas incidem de forma 
estrutural sobre os sentidos do trabalho educativo, a identidade profissional e os 
modos de organização da docência (Kenski, 2014; Nóvoa, 2020).

A experiência vivenciada durante a pandemia da Covid-19 evidenciou e 
acelerou processos que já se encontravam em curso, como a digitalização do 
ensino e a ampliação das demandas dirigidas aos professores. Conforme assi-
nala Nóvoa (2021), o ensino remoto emergencial revelou tanto a centralidade 
da docência quanto as fragilidades históricas das políticas educacionais, espe-
cialmente no que se refere à valorização profissional, às condições de trabalho 
e ao suporte institucional oferecido aos docentes.

Nesse contexto, os modelos digitais e híbridos passaram a ocupar lu-
gar permanente nas agendas educacionais, exigindo reflexões que ultrapassem 
abordagens instrumentais centradas exclusivamente na eficiência tecnológica. 
Autores como Barreto (2004) e Apple (2017) alertam que a adoção acrítica das 
tecnologias tende a reforçar lógicas gerencialistas e de controle do trabalho 
docente, contribuindo para processos de intensificação laboral e fragilização da 
autonomia profissional.

Diante dessas tensões, torna-se necessário refletir sobre caminhos possí-
veis para o enfrentamento dos desafios impostos à docência em contextos di-
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gitais e híbridos. Hargreaves e Fullan (2012) defendem que a sustentabilidade 
da profissão docente depende da construção de culturas profissionais colabora-
tivas, capazes de fortalecer vínculos coletivos e promover o desenvolvimento 
profissional contínuo. Sob essa perspectiva, o trabalho docente não pode ser 
compreendido como uma atividade individualizada, mas como uma prática so-
cial compartilhada.

A formação docente assume, nesse cenário, um papel estratégico. Con-
forme argumentam Tardif (2014) e Imbernón (2011), uma formação crítica e 
contínua possibilita aos professores compreenderem as dimensões pedagógi-
cas, políticas e éticas de seu trabalho, favorecendo a apropriação reflexiva das 
tecnologias digitais. Tal abordagem contribui para que o professor atue como 
sujeito intelectual do processo educativo, e não como mero executor de pres-
crições técnicas.

Outro aspecto central diz respeito às políticas institucionais de apoio e 
reconhecimento do trabalho docente. Estudos de Nóvoa e Alvim (2021) indi-
cam que a ausência de políticas consistentes de valorização profissional tende 
a aprofundar o desgaste docente e o sofrimento associado às novas exigências 
do trabalho digital. Nesse sentido, o reconhecimento material e simbólico da 
docência constitui elemento fundamental para a construção de condições de 
trabalho mais sustentáveis.

Assim, este capítulo propõe-se a discutir caminhos possíveis diante dos 
desafios da docência em contextos digitais e híbridos, enfatizando a importân-
cia das práticas coletivas, da formação crítica e das políticas institucionais de 
apoio e reconhecimento. Ao adotar essa abordagem, busca-se contribuir para a 
reflexão sobre alternativas que fortaleçam a docência enquanto trabalho inte-
lectual, ético e socialmente relevante em um cenário educacional marcado por 
transformações contínuas.

METODOLOGIA

Este capítulo foi elaborado a partir de uma abordagem qualitativa, de 
natureza teórica, fundamentada em revisão bibliográfica. O levantamento do 
referencial teórico concentrou-se em produções acadêmicas nacionais e inter-
nacionais que discutem a docência em contextos digitais e híbridos, com ênfa-
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se nos desafios do trabalho docente, na formação profissional e nas condições 
institucionais de exercício da docência.

As fontes consultadas incluem artigos científicos, livros e capítulos de li-
vros indexados em bases de dados reconhecidas na área da educação, tais como 
Google Scholar e periódicos científicos especializados. A seleção dos materiais 
considerou a relevância dos autores, a atualidade das publicações e a pertinên-
cia temática em relação aos objetivos do capítulo.

A análise dos textos ocorreu de forma interpretativa e articulada, buscan-
do identificar convergências, tensões e contribuições teóricas que permitissem 
compreender os caminhos possíveis para o enfrentamento dos desafios da do-
cência em ambientes digitais e híbridos. A partir dessa síntese crítica, procu-
rou-se construir uma reflexão integrada, orientada pela coerência conceitual e 
pelo rigor acadêmico.

DESENVOLVIMENTO
 
Docência em contextos digitais e híbridos: reconfigurações                
do trabalho educativo
 

A docência em contextos digitais e híbridos deve ser compreendida 
como parte de um processo mais amplo de reconfiguração do trabalho educa-
tivo, marcado por transformações nos modos de ensinar, aprender e organizar 
o cotidiano escolar. Conforme argumenta Tardif (2014), o trabalho docente é 
constituído por saberes profissionais historicamente construídos, os quais são 
permanentemente tensionados por mudanças sociais, institucionais e tecnoló-
gicas. Nesse sentido, a incorporação de ambientes digitais não se limita a uma 
adaptação técnica, mas incide sobre a própria estrutura da profissão docente.

Essas transformações tornaram-se mais evidentes a partir da intensi-
ficação do uso de recursos digitais e da consolidação de modelos híbridos 
de ensino, especialmente em contextos de crise, como o vivenciado durante 
a pandemia de COVID-19. Autores como Nóvoa (2017) ressaltam que tais 
mudanças produziram deslocamentos significativos nas fronteiras do traba-
lho docente, ampliando responsabilidades e exigindo novas formas de gestão 
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do tempo, do espaço e das relações pedagógicas. O ambiente digital, nesse 
cenário, passa a integrar o núcleo da atividade docente, redefinindo práticas e 
expectativas institucionais.

Em consonância com essa leitura, Viega et al. (2025) analisam o am-
biente digital como um espaço ambivalente, no qual coexistem oportunidades 
de inovação pedagógica e desafios estruturais que impactam diretamente o 
trabalho dos professores. A ampliação do acesso à informação, a diversifica-
ção de linguagens e a flexibilização das interações pedagógicas figuram entre 
as potencialidades desse ambiente. Contudo, tais avanços não se realizam de 
forma homogênea, uma vez que dependem de condições institucionais, for-
mativas e materiais específicas.

Por outro lado, a literatura aponta que a intensificação do uso de ambien-
tes digitais pode contribuir para processos de sobrecarga e fragmentação do 
trabalho docente. Antunes (2018) destaca que as transformações contemporâ-
neas do mundo do trabalho, orientadas por lógicas de flexibilização e intensi-
ficação, também atravessam o campo educacional, repercutindo na ampliação 
das demandas e na diluição dos limites entre tempo de trabalho e tempo pes-
soal. Assim, a docência em contextos digitais e híbridos exige análise crítica 
que considere não apenas suas potencialidades pedagógicas, mas também seus 
efeitos sobre as condições de trabalho e o sentido da profissão.

Formação docente crítica e práticas coletivas como caminhos 
de enfrentamento

Diante das reconfigurações do trabalho docente, a formação assume pa-
pel estratégico na construção de caminhos possíveis para o enfrentamento 
dos desafios impostos pelos contextos digitais e híbridos. Nóvoa (2019) de-
fende que a formação de professores deve ser compreendida como um pro-
cesso contínuo e coletivo, articulado às práticas concretas da profissão. Tal 
perspectiva desloca o foco de modelos formativos centrados na aquisição de 
competências individuais para abordagens que valorizem a reflexão compar-
tilhada e a construção coletiva de saberes.
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Embora Santos, Silva e Bezerra (2025) enfatizem a necessidade de for-
mação para o uso pedagógico das tecnologias digitais, os autores ampliam 
essa discussão ao afirmar que a formação docente deve possibilitar uma apro-
priação crítica dos ambientes digitais, considerando seus impactos pedagógi-
cos, sociais e éticos. Nesse sentido, a formação não pode restringir-se ao do-
mínio instrumental, mas deve favorecer a compreensão das tecnologias como 
mediadoras de práticas educativas situadas e socialmente condicionadas.

Em consonância com essa abordagem, Imbernón (2016) sustenta que     
a formação continuada adquire maior efetividade quando se estrutura em es-
paços coletivos de diálogo e reflexão sobre a prática. A docência em contex-
tos digitais e híbridos, portanto, demanda práticas formativas que promovam 
a troca de experiências entre pares, o compartilhamento de dificuldades e a 
construção conjunta de estratégias pedagógicas. Essas práticas contribuem 
para reduzir o isolamento docente e fortalecer o sentimento de pertencimento 
profissional.

Entretanto, a literatura aponta que a efetivação de práticas formativas 
coletivas enfrenta entraves relacionados à organização institucional do tra-
balho. A escassez de tempo destinado à formação, aliada à intensificação das 
tarefas pedagógicas e administrativas, compromete a consolidação de espa-
ços reflexivos. Assim, a formação docente emerge não apenas como uma di-
mensão pedagógica, mas também como um desafio político e organizacional, 
diretamente vinculado às condições de trabalho oferecidas aos professores.

Ambientes digitais, inclusão e condições estruturais da                                   
docência
 

A análise dos ambientes digitais no campo educacional evidencia que 
sua potencialidade pedagógica está diretamente relacionada às condições es-
truturais que sustentam o trabalho docente. Viega et al. (2025) destacam que 
a inclusão digital constitui um elemento central para a efetivação de práticas 
educativas significativas, uma vez que desigualdades de acesso a dispositi-
vos, conectividade e suporte técnico comprometem a participação de profes-
sores e estudantes nos processos de ensino e aprendizagem.



Edimar Fonseca da Fonseca | Eduardo Nunes Silva | Kathia Maria Barros Leite | 
Janaína Santana da Costa | Philipe Aguiar

Docência em Contextos Tecnológicos: Mediações Digitais e os Desafios Do Ensinar

Edimar Fonseca da Fonseca | Eduardo Nunes Silva | Kathia Maria Barros Leite | 
Janaína Santana da Costa | Philipe Aguiar71

Docência em Contextos Tecnológicos: Mediações Digitais e os Desafios Do Ensinar

Nesse contexto, Santos, Silva e Bezerra (2025) reforçam que o uso pe-
dagógico dos ambientes digitais depende de infraestrutura adequada e de po-
líticas institucionais que garantam suporte contínuo aos docentes. A ausência 
dessas condições tende a transferir para o professor a responsabilidade indivi-
dual pela superação de obstáculos estruturais, intensificando sentimentos de 
sobrecarga e fragilização profissional.

Além das condições materiais, a literatura enfatiza a importância do re-
conhecimento simbólico do trabalho docente em contextos digitais e híbridos. 
Dubar (2005) argumenta que a identidade profissional se constrói na articu-
lação entre trajetórias individuais e formas de reconhecimento institucional. 
Assim, a valorização do trabalho docente não se limita a aspectos materiais, 
mas envolve também autonomia pedagógica, participação nas decisões insti-
tucionais e reconhecimento dos saberes profissionais.

Por conseguinte, os caminhos possíveis para enfrentar os desafios da 
docência contemporânea passam pela articulação entre formação crítica, prá-
ticas coletivas, inclusão digital e políticas institucionais de apoio e reconheci-
mento. A construção de condições institucionais mais adequadas ao exercício 
do trabalho docente exige uma abordagem integrada, capaz de considerar 
simultaneamente os aspectos pedagógicos, organizacionais e estruturais que 
atravessam a profissão em contextos digitais e híbridos.
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
 

O presente capítulo teve como objetivo refletir sobre caminhos pos-
síveis para o enfrentamento dos desafios impostos à docência em contextos 
digitais e híbridos, considerando as transformações recentes do trabalho edu-
cativo e seus impactos sobre a prática e a identidade profissional docente. Ao 
longo da discussão, buscou-se evidenciar que tais desafios não se restringem 
ao uso de tecnologias, mas decorrem de mudanças estruturais mais amplas 
que atravessam a organização do trabalho, as políticas educacionais e as con-
dições institucionais de exercício da docência.

A análise desenvolvida permitiu compreender que os ambientes digitais 
e híbridos reconfiguram os tempos, os espaços e as relações pedagógicas, am-
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pliando as exigências dirigidas aos professores e, simultaneamente, tensionan-
do os limites entre inovação pedagógica e intensificação do trabalho. Nesse 
sentido, a literatura revisada converge ao apontar que a incorporação desses 
ambientes, quando desprovida de suporte institucional adequado, tende a apro-
fundar processos de sobrecarga e fragilização profissional, comprometendo os 
sentidos atribuídos ao trabalho docente.

Por outro lado, os estudos analisados também evidenciam que os con-
textos digitais e híbridos podem favorecer práticas pedagógicas mais diversi-
ficadas e interativas, desde que articuladas a projetos formativos consistentes 
e a políticas educacionais comprometidas com a valorização da docência. A 
formação docente, compreendida como processo contínuo, crítico e coletivo, 
emerge como elemento central para que os professores possam ressignificar 
suas práticas e atuar de modo reflexivo diante das exigências contemporâneas 
do ensino.

Destaca-se, ainda, a relevância das práticas coletivas no interior das insti-
tuições educativas, as quais se apresentam como estratégias fundamentais para 
o enfrentamento do isolamento profissional e para a construção compartilhada 
de saberes pedagógicos. A constituição de espaços de diálogo e colaboração 
entre professores contribui para o fortalecimento da identidade profissional e 
para a elaboração de respostas mais consistentes aos desafios impostos pelos 
ambientes digitais e híbridos.

No que se refere às políticas institucionais, a revisão teórica indica que a 
melhoria das condições de trabalho docente depende de ações estruturais que 
garantam infraestrutura adequada, apoio pedagógico contínuo e reconhecimen-
to simbólico do trabalho realizado. A ausência desses elementos tende a des-
locar para o indivíduo a responsabilidade por problemas de natureza coletiva, 
reforçando processos de desprofissionalização e desgaste docente.

Como limitação deste capítulo, destaca-se o caráter teórico da análise, 
bem como o recorte dos estudos considerados, o que aponta para a necessida-
de de investigações empíricas que aprofundem a compreensão das experiên-
cias docentes em diferentes contextos educacionais. Pesquisas futuras podem 
explorar, de forma mais sistemática, as estratégias institucionais que têm se 
mostrado eficazes na promoção de condições de trabalho mais adequadas e na 
valorização da docência em ambientes digitais e híbridos.
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Conclui-se, portanto, que pensar caminhos possíveis para a docência 
contemporânea exige reconhecer a complexidade do trabalho docente e a cen-
tralidade das condições institucionais que o sustentam. O enfrentamento dos 
desafios impostos pelos contextos digitais e híbridos demanda a construção 
coletiva de políticas, práticas e processos formativos que reafirmem a docência 
como atividade intelectual, socialmente relevante e indispensável à qualidade 
da educação.
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REFLEXÕES FINAIS 

Encerrar esta obra implica reconhecer que a docência em contextos 
tecnologicamente mediados não pode ser compreendida apenas a partir da 
introdução de ferramentas digitais ou da reorganização de metodologias. Tra-
ta-se, antes, de um fenômeno que atravessa o sentido do trabalho docente, 
reconfigura vínculos profissionais e incide diretamente sobre as formas de 
viver, sentir e sustentar a prática pedagógica no cotidiano institucional. As 
tecnologias, nesse cenário, não se apresentam como elementos neutros, mas 
como dispositivos que condensam escolhas políticas, modelos de gestão e 
concepções de educação.

Ao longo das reflexões desenvolvidas no e-book, evidencia-se que a 
expansão dos contextos digitais tensiona fronteiras historicamente construí-
das na docência, sobretudo aquelas relacionadas ao tempo, à autonomia e ao 
reconhecimento profissional. A ampliação da conectividade, frequentemente 
associada a discursos de inovação e flexibilidade, convive com processos de 
intensificação do trabalho, de diluição dos limites entre vida pessoal e ativi-
dade laboral e de responsabilização individual por demandas institucionais 
cada vez mais complexas. Assim, a promessa de modernização pedagógica 
revela-se ambígua, pois, ao mesmo tempo em que amplia possibilidades de 
comunicação e criação, pode aprofundar precariedades já naturalizadas.

Essa ambiguidade exige deslocar o debate sobre tecnologia educacional 
de uma perspectiva instrumental para uma abordagem crítica e contextuali-
zada. Pensar a docência em contextos tecnológicos implica interrogar quais 
projetos educativos estão sendo fortalecidos, quais formas de controle são 
legitimadas e quais saberes docentes são reconhecidos ou silenciados. Nessa 
direção, torna-se fundamental afirmar a docência como trabalho intelectual e 
relacional, cuja qualidade não pode ser reduzida a métricas de desempenho, 
padronização de plataformas ou exigências de produtividade permanente.

Outro eixo transversal que emerge das discussões refere-se à saúde 
mental e ao sofrimento docente. Longe de se configurarem como questões 
individuais ou circunstanciais, tais fenômenos expressam os limites de mo-
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delos institucionais que operam sob a lógica da disponibilidade contínua, da 
sobrecarga e da ausência de espaços coletivos de elaboração da experiência 
profissional. A tecnologia, quando incorporada sem mediações éticas e polí-
ticas, tende a intensificar esse quadro, reforçando dinâmicas de isolamento e 
fragilização dos vínculos de trabalho.

Diante desse panorama, o e-book convida à construção de alternati-
vas que não se limitem à adaptação dos docentes às exigências tecnológicas, 
mas que promovam transformações institucionais mais amplas. Isso envolve 
repensar formas de organização do trabalho, investir em processos formati-
vos críticos e coletivos, assegurar condições materiais adequadas e, sobretu-
do, reconhecer que o cuidado com a docência é condição indispensável para 
qualquer projeto educacional comprometido com a qualidade e com a justiça 
social.

Conclui-se, portanto, que refletir sobre docência e tecnologia é, inevita-
velmente, refletir sobre o futuro da educação e sobre os modos de existência 
profissional que se deseja sustentar. Este e-book não pretende oferecer res-
postas fechadas, mas provocar deslocamentos, incômodos e questionamentos 
que possam alimentar práticas mais conscientes, críticas e comprometidas 
com a valorização do trabalho docente em sua complexidade histórica, social 
e humana.
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